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1. INTRODUÇÃO

A produção de petróleo e gás natural na Bacia de Urucu, no Município de Coari, no Amazonas, tem gerado um volume expressivo de royalties para serem aplicados em programas sociais originados na própria região. Os royalties (compensações financeiras devidas pelos concessionários de exploração e produção de petróleo e gás natural) vêm representando um importante reforço no orçamento do município, o que não é diferente para os demais municípios brasileiros que acomodam os poços de extração de petróleo e gás. Em 2014, foram distribuídos R$ 18.530.981.417,00, a título de royalties no Brasil como um todo. O município de Coari foi contemplando com aproximadamente R$ 72.381.548,31, ou seja, aproximadamente 0,39% do total distribuído no Brasil (ANP, 2015). Além de Coari, outros municípios situados na Bacia do Rio Urucu, também, são beneficiados com esses recursos, mas em menor escala.
Ainda que tenha havido avanços na melhoria de alguns indicadores econômicos e sociais de Coari, o fenômeno da acentuada desigualdade de renda continua sendo um dos principais problemas de toda a região, bem como do país. Com a exploração do petróleo e do gás, a economia do município experimentou um crescimento de renda significativo, mas os desafios da inclusão social é algo que se impõe e os investimentos em setores sociais como educação, cultura, saúde e infraestrutura serão determinantes nesse processo.
No que concerne ao investimento em educação, por exemplo, a principal motivação e racionalidade é a qualificação da mão-de-obra, pois implica no aumento da produtividade, e por sua vez no crescimento do produto, bem como na qualidade do desenvolvimento socioeconômico de um país ou região. Enfim, o impacto, no longo prazo, do resultado de investimento público em educação possibilita a estrutura produtiva auferir retornos de escala crescentes (BARROS; MENDONÇA, 1997).
Ao contrário, o subinvestimento em educação por longos períodos, sem dúvida, como adverte Barros e Mendonça (1997), leva ao aumento de contingentes de famílias que auferirem baixos níveis de renda. Em outros termos, pessoas menos escolarizadas serão, com maior probabilidade, pobres no futuro, pois, essa natureza diferenciada do investimento em educação leva à transmissão intergeracional da pobreza (BARROS et al., 2001).
Além disso, Souza (2005) acrescenta que, além da baixa qualificação da mão-de-obra, a concentração da renda, a deficiência de infraestrutura, a insuficiência de poupança interna e a falta de investimento público, são restrições que dificultam a diversificação e expansão da economia.
Para Marx (2013), no entanto, o crescimento de longo prazo é um fenômeno de desequilíbrio intrínseco ao sistema capitalista, pois procura resolver o problema da queda da taxa de lucro, neste período de tempo, via aumento da produtividade (dentro da perspectiva dos autores já mencionados) da força de trabalho e crescimento da mão-de-obra desocupada. Além disso, o Estado (transfigurado em governo Municipal, Estadual ou Federal) é protagonista nesse processo, que pode agravar ou amenizar o problema da desigualdade.
Nesta perspectiva, a administração municipal possui um papel importante na promoção do desenvolvimento econômico. Diante da nova etapa do federalismo fiscal brasileiro que resultou na descentralização das receitas públicas para Estados e Municípios, estes últimos adquiriram responsabilidades que antes eram de outras esferas de governo. No entanto, o Município precisa ter à disposição recursos para suprir as demandas sociais crescentes, suas necessidades, ao mesmo tempo em que promovem seu desenvolvimento.
Logo, com os royalties recebidos da PETROBRAS, espera-se que o Município de Coari tenha dado encaminhamento político à solução de problemas graves como a baixa escolaridade da população, a falta de saneamento básico, de saúde e de infraestrutura, bem como possibilitado um ambiente de oportunidades produtivas. Portanto, justifica-se realizar um estudo mais cuidadoso de alguns indicadores sociais e econômicos que venham retratar a evolução do nível de comprometimento do Município com o desenvolvimento a partir da aplicação das transferências desses recursos.
Para responder essa problemática, o presente artigo analisa o impacto dos royalties nas finanças e no desenvolvimento do município de Coari-AM no período de 2000 a 2010. Para tanto, recorreu-se aos microdados da ANP, referentes à produção de petróleo e gás natural e repasses de royalties; do Tesouro Nacional, relativos às finanças do município de Coari; e do IpeaData e IBGE, atinentes aos indicadores sociais e econômicos. Além da análise descritiva, são calculados indicadores regionais, como o de especialização (QL) e o de dinamismo produtivo (HHM).
Além desta introdução, este estudo compõe ainda mais quatro seções. A seção dois apresenta o referencial teórico que sustenta este estudo, baseado nos fundamentos que explicam a geração da renda no setor petrolífero, como também as motivações para cobrança dos royalties no setor. A seção três descreve a estratégia de pesquisa e métodos utilizados para estimativa dos resultados. A seção quatro apresenta a análise dos resultados. E, finalmente, na última seção são apresentadas as considerações finais.



2. [bookmark: Justificativa]FUNDAMENTOS TEÓRICOS: RENDA DA TERRA E LUCROS EXTRAORDINÁRIOS NO SETOR DE PETRÓLEO

Nesta seção são discutidos os fundamentos econômicos que geram a renda do setor petrolífero. Para isso fez necessário realizar uma breve discussão sobre a teoria da renda da terra na economia política clássica, enfocando especialmente as contribuições de Karl Marx e sua aplicação para o setor produtor de petróleo e gás natural. 

2.1. Renda da terra
López (2012, p. 21) afirma que no ramo da economia política não existe uma teoria geral da renda, uma vez que as discussões ficaram concentradas na categoria renda fundiária ou renda da terra. No entanto, há uma série de enfoques teóricos e metodológicos que tratam da renda dos recursos naturais baseados, especialmente, em estudos sobre materiais energéticos, como a renda dos recursos hídricos e energéticos (petróleo, gás, biocombustíveis). O homem, no sistema de produção capitalista, “inventa formas de se apropriar de pedaços do globo terrestre e do que há dentro dele” (p. 21), de forma a utilizar os recursos naturais como meios de produção, permitindo a determinados grupos de “agentes disputarem e capturarem o excedente gerado no setor dos recursos”. 
O século XIX foi o período de maior desenvolvimento do conceito de renda, que teve como seus principais expoentes Smith, Ricardo e Marx. Os aportes teóricos desses autores estabeleceram as bases para estudos que se desenvolveram posteriormente (DIÁZ, 2002). No entanto, após esse período até os anos 1960, poucos avanços se deram na teoria da renda. A economia contemporânea, nesse período, substituiu a teoria clássica do valor-trabalho por outra concepção subjetiva da teoria marginalista (LENZ, 1992), baseada na racionalidade e individualidade para maximização do lucro em contextos de mercados que são regidos pelas leis de demanda e oferta. Com o trabalho de Sraffa (1960) novos estudos foram realizados retomando a teoria da renda, associando o rendimento ao uso e exploração dos recursos naturais, dentre outros aspectos (DIÁZ, 2002). 
No século XVII, William Petty lança as bases para incluir no modelo teórico o conceito de renda, considerando que a renda da terra seria o produto da colheita excluídos todos os custos com semente e consumo do produtor (produzido diretamente ou obtido por troca). “As preocupações sobre a renda da terra estavam intimamente ligadas à necessidade de responder às causas que explicam a riqueza da sociedade, um problema vital para os economistas clássicos e, em geral, para a economia política” (DEBROTT, 1998).
Posteriormente, na França, no século XVIII, os fisiocratas, tendo como principais expoentes Cantillon, Quesnay e Turgot, continuam a reflexão sobre a renda da terra no qual esta ocupa um lugar central constituindo o trabalho agrícola como o único trabalho produtivo e a renda a principal explicação da riqueza social (DEBROTT, 1998).
Com Smith, em sua obra "Uma Investigação sobre a Natureza e as Causas da Riqueza das Nações", de 1776, a renda da terra ganha efetivo status de categoria, relacionando-a a determinação dos preços das mercadorias e à questão distributiva incluídas na teoria do valor trabalho. Smith faz referencia à importância da propriedade privada da terra e ao poder monopolístico a ela associada, argumentos que serão recuperados por Marx em sua crítica a Ricardo (DIÁZ, 2002; PAULANI, 2011). “Smith vê na natureza uma capacidade especial para gerar valor, capacidade que o trabalho humano não possui. Em vez disso, naquelas atividades nas quais a natureza intervém de forma produtiva, especialmente na agricultura, a natureza seria capaz de gerar de forma autonoma um excedente, que na maioria das vezes é bastante considerável. A renda da terra sob tais condições é, em primeiro lugar, uma criação natural e, em segundo lugar, só é possível naquelas atividades em que a terra predomina sobre as forças produtivas do homem” (DEBROTT, 1998, p. 14-15). Apesar de seu caráter contraditório, a análise de Smith estabelece um marco, em relação às quais todas as análises subseqüentes tiveram que se basear.
A contribuição de David Ricardo é amplamente reconhecida no seu aporte sobre a teoria da renda. Ele baseou-se nos principais aspectos da teoria de Smith, reformulou-a e nos “Princípios de Economia Política e Tributação" de 1817 elaborou sua própria teoria da renda. Para Ricardo, da mesma forma que Smith, a renda da terra era considerada como categoria econômica vinculada ao processo de distribuição, ao lado do salário e do lucro (PAULANI, 2011).  Para ele, a renda da terra se constituía na “porção do produto da terra paga ao seu proprietário pelo uso das forças originais e indestrutíveis do solo” (RICARDO, 1996, p. 49). 
De acordo com Diáz (2002, p. 191), baseava-se no fato de que “nem a terra é ilimitada nem sua qualidade é uniforme e que, com o aumento da população, se exige a utilização da terra de menor qualidade, aparecendo a renda nas de qualidade superior; [...] desta maneira a renda assim concebida teria uma natureza essencialmente diferencial”. Desta forma explica a renda diferencial, porém com base nas características essencias da teoria da renda nega a existencia da renda absoluta. Isso decorre do pressuposto que se baseia que é a identidade entre o valor e o preço de custo dos produtos. Para Ricardo o valor dos bens é determinado pela quantidade de trabalho que foi nele incorporado. Portanto, qualquer investimento de capital em que quantidades iguais de trabalho total são usadas, os valores finais são equivalentes. Este, então, sugere que essa equivalência não se sustenta na agricultura, já que seria capaz de criar valor adicional ao valor normal de quaisquer bens ou que o trabalho incorporado não é o que determina o valor desses bens  (DEBROTT, 1998).
As únicas diferenças que Ricardo adverte sobre a agricultura na indústria são, por um lado, as condições de produção não homogêneas determinadas por seus diferentes graus de fertilidade e sua localização (tornando-se um tipo especial de investimento. Daí que o capital investido nas terras que oferecem condições de produção mais favoráveis, obtem um ganho extraordinário sobre a média normal), por outro lado, a existência de uma base natural objectiva a qual se pode atribuir a maior produtividade e que, além disso, tem um proprietário diferente do capitalista executando o investimento (DEBROTT, 1998).
Marx ao realizar seu estudo sobre a renda da terra teve como base, principalmente, o conceito proposto por Ricardo, existindo, assim um “caráter de continuidade entre as duas obras”, foi esse estudo que “o levou a descobrir as diferenças conceituais entre valor e preço de produção e a existência do nivelamento da taxa de lucro média, enfim, todos os temas que constituem o Livro Terceiro de ‘O Capital’ e que desempenham um papel fundamental dentro da teoria marxista, pois só através desses conceitos é que se estabelecem as condições de troca entre as mercadorias e a concorrência entre os capitais” (LENZ, 1992, p. 42). “Marx encontrou nas relações sociais historicamente específicas, estabelecidas entre capital e trabalho quando media a propriedade territorial sobre os recursos naturais, a explicação da renda e não em uma característica natural ou técnica como a fertilidade da terra” (LÓPEZ, 2012, p. 23). 
O ponto de partida da teoria de Marx é a propriedade privada da terra, especialmente vinculada às relações de produção decorrente de investimento de capital na agricultura, pressupondo o monopólio de certas pessoas a certas partes do planeta como esferas exclusivas de sua vontade privada em detrimento dos demais. A partir disso, se trata de explorar o valor económico, isto é, de valorizar esse monopólio a base da produção capitalista (DIÁZ, 2002). 
A renda da terra está fundamentalmente associada, portanto,  ao monopólio da propriedade privada e da apropriação decorrente do processo de distribuição de mais-valia social (produto do trabalho excedente, constituindo-se em sobra acima do lucro, isto é, lucro suplementar) gerada no capitalismo como decorrência da relação social existente numa sociedade desigual. Portanto, a renda da terra nada mais é do que, a remuneração pelo direito de uso da terra imposto ao capital (CARIO, BUZANELO, 1986, p. 32). 
A propriedade privada é a causa pela qual o proprietário pode apropriar esse lucro suplementar, atuando como um obstáculo para acumulação de capital, por isso que o proprietário consegue capturar uma parte do excedente da produção. Alvarez (2000, p. 7) afirma que “na verdade, o conjunto do excedente social, pelo processo geral de preços, transfere aos proprietários de terra a compensação monetária para permitir o acesso ao recurso natural”.
Marx em seu estudo da renda fundiária indica que o fenômeno aí observado se repete em outros ramos econômicos em que se dêem condições similares: “a essa soma de dinheiro se denomina renda fundiária, não importando se é paga por terras cultiváveis, terreno de construção, minas, pesqueiros, matas, etc. Ela é paga por todo o tempo durante o qual o dono da terra emprestou, alugou o solo ao arrendatário. A renda fundiária é aqui, portanto, a forma em que a propriedade fundiária se realiza economicamente, se valoriza” (MARX, 1985, p. 126).
Como afirma López (2012, p. 24) “a produção de materiais energéticos como petróleo; gás natural; carvão; cobre, etc., encaixa-se nessa definição de Marx. Esses recursos que se constituem em meios de produção naturais são monopolizáveis e de rendimento diferencial, portanto cumprem com a característica necessária da produção capitalista de mercadorias. Assim, na base da produção capitalista se apresentam como força produtiva do capital”. 
Marx além de observar a existência da renda diferencial, também apresentou sua tese sobre a renda absoluta, que Ricardo não admitiu. Na indústria do petróleo e gás natural observa-se a existência desses dois tipos de renda, que a seguir serão discutidas de forma qualitativa considerando seus aspectos contemporâneos. No entanto, deve-se ressaltar que a renda, em qualquer das suas formas, é excedente ou lucro suplementar relativamente permanente.
López (2012) afirma que o conceito de renda no setor petrolífero gera polêmica decorrente de diversos pontos de vista. Exemplo mais característico desse debate é a crítica realizada por Bina (1992) à interpretação de Chevalier[footnoteRef:3] (1973) ao empregar a teoria da renda da terra como instrumento de análise dos preços do petróleo. Para Bina a compreensão da renda do petróleo deve partir primeiramente da compreensão de que a exploração do petróleo, que é produto da fertilidade natural histórica, “produz enormes excedentes que estão em disputa por inúmeros agentes e essa disputa está estabelecida nas regras do jogo capitalista dentro da indústria petrolífera global, e fundamentada no regime de propriedade privada das jazidas. Então, é a monopolização das jazidas de petróleo, [...], que gera a renda, ou dito de outra forma a renda petrolífera é a valorização do monopólio da propriedade exercido sobre as jazidas” (LÓPEZ, 2012, p. 26). [3: 	 CHEVALIER, Jean Marie. “Le nouvel enjeu pétroleir”. Paris: Ed. Calman-Lévy, 1973.] 

A definição de renda, aqui utilizada, é a mesma empregada por López (2012, p. 26), ou seja, a renda do petróleo é entendida como “excedente social ou mais-valia transformada em lucro suplementar ou excedente econômico acima do lucro normal, vinculada ao diferencial de custos, em virtude do regime de propriedade das jazidas que determina em cada caso uma produtividade diferencial de trabalho”.

2.2. Renda diferencial e absoluta na exploração do petróleo e gás natural
A renda diferencial, de acordo com Marx, advém da produtividade gerada pelo trabalho humano sobre determinada base natural de produção na agricultura. A renda diferencial constitui uma forma existencial da mais-valia extraordinária, criada a partir do trabalho humano, única fonte de valor, uma vez que se não ocorrer trabalho na terra, esta permanece estéril (CARIO, BUZANELO, 1986, p. 33).
É considerada como uma forma histórica bem determinada, gerada pela concorrência em um ramo específico de produção devido a fatores internos a esse ramo. Marx caracterizou duas formas de renda diferencial: a I que independe do progresso tecnológico e a II que está intimamente ligada a este, a forma como o capital utiliza o desenvolvimento científico e tecnológico para ampliar sua produtividade. Historicamente são utilizadas as terras que tem por formação a renda diferencial I e, posteriormente, com a demanda cada vez maior de terra e a utilização intensiva de capital há a formação da renda diferencial II. A renda diferencial I resulta em produtividades desiguais quando investimentos de capitais iguais são empregados em tipos de solos diferentes. Já a renda diferencial Il seria decorrente do emprego contínuo de capital em uma mesma área de terra (CARIO, BUZANELO, 1986; LENZ, 1992).
A renda diferencial do setor petrolífero é gerada pela “produtividade acrescida do trabalho humano sob as condições naturais diferenciais das jazidas, relacionadas principalmente à localização, acessibilidade e qualidade do recurso, que permitem um custo de produção inferior nas jazidas mais produtivas, em relação às marginais. Então se constitui em excedente acima do custo de produção, determinado pela diferença do custo marginal e do custo individual de produção, destacando que o preço de mercado vai se alinhar com os custos de produção mais elevados” (LÓPEZ, 2012, p. 30). 
Debrott (2002) afirma que no setor petrolífero há geração de uma renda diferencial internacional decorrente das estruturas de custo dos diferentes países produtores e não produtores. De forma que os países que produzem com menores custos de produção obtêm uma renda diferencial internacional após serem descontados as taxas de salários e lucros normais. Segundo o autor isso ocorre como conseqüência da produção globalizada de petróleo que gerou um valor social em nível mundial pela concorrência global.
Para enfatizar a globalização da produção de petróleo, Bina (2003) ressalta que a renda diferencial no setor tem resultado da concorrência mundial desde o período 1950-1970 e que se expandiu nas últimas décadas do século XX. O declínio da produção americana e a expansão sistemática da produção de petróleo em outros países produtores como os pertencentes à OPEP, da América Latina e África foram fatores decisivos para a ampliação dessa economia no contexto mundial, o que incrementou o nível de produtividade e lucratividade diferencial.
A renda absoluta, por sua vez, tem sua origem no próprio modo de produção capitalista, considerando a economia como um todo, abrangendo todos os seus setores. A existência da propriedade privada é a causa primeira da geração deste tipo de renda, pois o pior tipo de solo somente gerará uma renda quando produzir um excedente sobre o preço de produção que proporciona apenas o lucro médio normal (LENZ, 1985).
Marx enfatiza que a renda absoluta apresenta características completamente distintas da renda diferencial, dentre as quais: 1) o papel que desempenha a propriedade fundiária, pois a renda absoluta tem como condição necessária a sua existência. Sua formação explica a aplicação de capital no terreno de terra pouco fértil em razão de a propriedade fundiária impedir que ele seja utilizado sem o pagamento de uma renda, o que implica que o mesmo só seja arrendado quando o preço de mercado subir a ponto de pagar um excedente sobre o preço de produção. É o fato de na agricultura o capital encontrar a terra já apropriada e a mesma ser limitada em quantidade, não podendo ser produzida e reproduzida como os demais meios de produção que não permitirá a livre mobilidade dos capitais; 2) uma menor composição orgânica do capital da agricultura em relação a da indústria, é que a sua formação se dá do confronto de dois ramos de produção, isto é, entre o confronto da agricultura com a indústria e não internamente ao ramo agrícola como a renda diferencial, de forma que na agricultura os valores dos produtos sejam superiores aos seus preços de produção, calculados com a taxa media de lucro da economia; 3) relacionada com os preços dos produtos agrícolas. Segundo Marx, pelo fato de a renda absoluta integrar os preços dos produtos agrícolas, os mesmos serão sempre vendidos ao preço de monopólio em virtude de serem vendidos acima dos preços de produção; e 4) o fato de ela se constituir em uma parte da mais-valia, ser proveniente da sobra do valor depois de deduzir-se o preço de produção e da conversão desse excedente em renda em função da propriedade da terra (LENZ, 1985, p. 72).
Debrott (2002) afirma que há muitas interpretações divergentes na tradição da economia política marxista em relação à existência da renda absoluta no setor petrolífero na atualidade. Segundo este autor, “a explicação está relacionada com a interpretação usual que se faz de Marx, em que a renda absoluta estaria condenada inexoravelmente a desaparecer à medida que se iguala a composição orgânica do capital agrícola à composição orgânica média do capital social. Este além de ser um determinismo historicista fora do pensamento econômico de Marx, anula o papel desempenhado pela propriedade da terra na formação da renda absoluta e, finalmente, na formação do valor das mercadorias” (p. 215). López (2012) afirma que ao negarem a existência da renda absoluta neste setor econômico, consideram a existência de uma renda de monopólio que surge dos preços de monopólio.
Conforme afirma Alvarez (2003), a renda de monopólio surge em uma situação em que o mercado sanciona um preço de monopólio, ou seja, quando a oferta de determinado bem ou recurso não pode ser aumentada mesmo com a utilização de maior quantidade de trabalho. Neste caso, estaria ocorrendo o consumo de praticamente a “última unidade do bem. Pode-se dizer que, no caso de certos bens finitos como a energia fóssil, não se chegou a esta situação e, portanto, não existe hoje uma renda de monopólio. [...] Por este motivo, este pesquisador não considera razoável descartar a categoria de renda absoluta em benefício da renda de monopólio, como sugerido por Angelier e Chevalier, para resolver o problema de uma renda absoluta na presença de uma alta composição orgânica de capital”. Mas, conforme salienta López (2012, p. 32), “a renda absoluta petrolífera se diferencia da renda agrícola de Marx no sentido que a composição orgânica do capital na indústria petrolífera é igual ou maior que a composição orgânica do capital média, mas nunca menor a esta”.
Nessa mesma linha de argumentação, Debrott (2002, p. 215) afirma que atualmente “há um fenômeno histórico-jurídico que parece não estar presente na análise desenvolvida até então. Para muitos dos recursos naturais, especialmente dos recursos de mineração e energéticos, a propriedade privada da terra é diferente da propriedade destes recursos, que recai principalmente sobre o Estado ou diretamente no país, representada pelo Estado”. Isto ocorre principalmente nos países da América Latina e Caribe, ao contrário do que se observa nos  EUA e Canadá, que são países de origem anglo-saxônica que apresentam uma legislação diferenciada nas quais a propriedade privada da terra se confunde com o “domínio sobre os recursos minerais e energéticos, ao estilo capitalista liberal mais avançado, tal qual o caracterizaram Ricardo e Marx”. De forma que essa especificidade da América Latina permite um novo entendimento da renda absoluta, num nível internacional, partir do “domínio ou propriedade estatal sobre os recursos minerais e energéticos. Isto é o que, em nossa opinião, é uma das contradições mais importantes na economia mundial contemporânea”.
Debrott (2002) afirma ainda que, na década de 1960, com a criação da Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP), organização na qual os principais produtores mundiais de petróleo se reuniram em busca de sobrepujar os grandes benefícios que as empresas que exploravam o recurso no Oriente Médio auferiam constantemente. Com o novo impulso que tomou a OPEP com as iniciativas de regulação da produção promovidas pela Venezuela, a indústria do petróleo possuía uma estrutura de mercado oligopolista que, definindo quotas de produção, tornou possível aumentar o preço no mercado mundial de petróleo. As restrições à produção e à oferta no contexto do mercado mundial de petróleo, mas principalmente nos obstáculos ao investimento de capital transnacional no sector, tem levado alguns autores a conceituar os excedentes gerados na indústria do petróleo como uma renda absoluta internacional. De acordo com López (2012), a partir da década de 1980 observou-se um enfraquecimento da OPEP devido a fatores tais como; a falta de coesão entre seus membros, o incremento da produção de petróleo nos países independentes, não membros da OPEP, entre eles a Rússia e o México. 

3. ESTRATÉGIA E METODOLOGIA DE ANÁLISE
Neste estudo, foram utilizados os dados do IpeaData, Tesouro Nacional (TN), e PNUD, como também os microdados do Censo Demográfico de 2010 e da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2004 e 2010 do IBGE e da Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho (RAIS-MTE). Para a consecução dos objetivos, a seção de análise de resultados está subdivida em quatro subseções. Na primeira é apresentada o dinamismo econômico do município de Coari-AM, bem como dos municípios que também são beneficiados pelos royalties e/ou CFEM (Contraprestação pela utilização econômica dos recursos minerais)[footnoteRef:4]. Na segunda subseção são analisadas as finanças dos municípios. Na terceira, são analisados indicadores regionais de especialização (QL – Quociente Locacional) e de dinamismo regional (HHM – Herfindahl-Hirschman modificado). Por último, analisa-se a evolução dos indicadores sociais. [4: 	 Em todas as análises deste estudo procurou-se apresentar o desempenho econômico, social e dinâmico do município de Coari sempre o comparando com os municípios da região Norte que também são beneficiados pelos royalties e/ou cfem.] 

A maior parte da análise é subsidiada por estatística descritiva, notadamente, na primeira, segunda e quarta subseções da análise de resultados. Na terceira, são utilizados os indicadores QL e HHM, que são demonstrados a seguir nesta seção metodológica. Os dados empregados para obtenção destes indicadores são os microdados da RAIS (Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho) para o ano de 2010. As atividades econômicas analisadas neste estudo, referem-se aos 25 subsetores do IBGE.
Vale ressaltar que, a base de dados da RAIS é originária dos registros administrativos do Ministério do Trabalho utilizados para acompanhar a arrecadação de contribuições e a distribuição de benefícios previstos na legislação trabalhista. O tratamento aplicado aos dados dos estabelecimentos e aos vínculos empregatícios permite sua desagregação no âmbito do município, de subatividades econômicas e de ocupações. Tais informações são disponibilizadas segundo o estoque (número de empregos) e a movimentação de mão-de-obra empregada (admissões e desligamentos), por gênero, faixa etária, grau de instrução, rendimento médio e faixas de rendimentos em salários mínimos, sendo possível, também, construir dados sobre a massa salarial (NEGRI et al., 2001).

3.1 Indicadores regionais
Para Haddad (1989), o quociente locacional ou índice de especialização, compara a participação percentual de uma região (município, estado, microrregião ou macrorregião) em um setor particular (indústria petroquímica neste estudo) com a participação percentual da mesma região no total do emprego de todos os setores e regiões do país.
Para Brito e Albuquerque apud Crocco et al. (2006), o quociente locacional procura, dentro de uma situação diferenciada, analisar se uma região possui especialização em uma determinada atividade comparando duas estruturas setoriais-espaciais.
Segundo Haddad (1989), o QL é obtido da seguinte forma: 

	
	[image: ]
	(1)


Onde,
[image: ] = Emprego do subsetor econômico i no município j;
[image: ]= Emprego no subsetor i de todos os municípios;
[image: ]= Emprego em todos os subsetores do município j; e,
[image: ] = Emprego em todos os subsetores de todas os municípios.

Para Crocco et al.(2006) e Haddad (1989), caso o subsetor econômico i no município j possua um QL maior que 1, este município pode ser considerado especializado nesta atividade econômica. 
Com relação a este indicador, Suzigan et al. (2005) adverte:

O índice de especialização deve ser utilizado com cautela. Não se presta, por exemplo, a comparações estritas entre regiões ou municípios. Uma região pouco desenvolvida industrialmente poderá apresentar um elevado índice de especialização simplesmente pela presença de uma unidade produtiva, mesmo que de dimensões modestas. Este problema seria ainda mais grave se, num indicador construído com base na RAIS, essa unidade apresentasse um elevado grau de diversificação não captada pelo Cadastro. Outra deficiência do índice é a dificuldade para identificar algum tipo de especialização em regiões (ou municípios) que apresentem estruturas industriais bastante diversificadas, como ocorre em municípios muito desenvolvidos, com estrutura industrial diversificada e emprego total elevado.

Desta forma, apesar de importante, esse indicador pode provocar distorções. A fim de superar esse problema, foi criado o indicador HHM, com o objetivo de captar o real significado do peso da atividade ou setor econômico na estrutura produtiva local. O HHM é calculado da seguinte maneira:
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	(2)



Este indicador permite comparar o peso do subsetor econômico i do município j no subsetor i da região Norte do país com o peso da estrutura produtiva do município j na estrutura da região Norte (CROCCO et al., 2006)[footnoteRef:5]. [5: 	 Vale ressaltar que Crocco et al. (2006) utilizaram o país como referência dos totais da variável.] 


3.2 Análise dos Resultados
3.2.1 DESEMPENHO ECONÔMICO DOS MUNICÍPIOS BENEFICIADOS PELOS ROYALTIES E CFEM

Como indicador, o PIB per capita cumpre bem o papel de diagnosticar o desempenho econômico de uma região ou um país, na verdade, o indicador é recorrente na literatura do mainstream. O problema da desigualdade regional, por exemplo, pode ser verificado, a princípio, pelas diferenças desse indicador. No entanto, em países de alta heterogeneidade e desigualdade regional, como o Brasil, o indicador pode apresentar distorções o que dificulta uma análise mais criteriosa no nível cada vez mais desagregado de região (como municípios).
No caso dos municípios desse estudo, podemos ver uma amostra desta problemática na figura 1. Todos os municípios selecionados exploram recursos naturais (petróleo, gás natural, minério de ferro, etc.) e, por isso, recebem como compensações financeiras pela exploração desses recursos escassos.

Gráfico 1. Desempenho econômico dos municípios beneficiados por royalties e CFEM (2004 e 2010)



            Fonte: Elaboração própria com base nos microdados do IBGE, IpeaData e TN.

Como podemos verificar, a figura 1 apresenta a evolução do PIB per capita de cada município comparando o ano base (2004) com o ano de análise (2010). Nota-se claramente uma heterogeneidade de desempenho entre os municípios que pode ser explicado pela maior ou menor quantidade do recurso natural explorado e que vai compor o PIB de cada um.
O PIB per capita procura refletir a distribuição da riqueza gerada pela população do município. Aqui encontramos o problema desse indicador, isso porque as atividades de exploração mineral, geralmente se apresentam como um enclave na região onde se instalam, ou seja, não possui e não cria conexões com as demais atividades produtivas. Como medida para compensar essa problemática, as empresas exploradoras pagam royalties aos municípios afim de que estes possam encaminhar soluções para a diversificação produtiva e assim tornar as regiões menos dependentes do enclave.
Neste sentido, entra em ação o papel do Estado, através da boa governança em todos os níveis, sejam as prefeituras, governos estaduais e federal. O problema é o Estado não conseguir dar encaminhamento aos objetivos de maior distribuição de renda e gerar oportunidades. O Estado pode agir, como preconizou Marx, como agente encaminhador dos interesses do capital e assim não solucionar o problema da distribuição da riqueza entre os trabalhadores e a população.
O município de Coari apresentou um crescimento no PIB per capita de aproximadamente 32% entre 2004 e 2010, maior inclusive que o da capital amazonense Manaus, que obteve um crescimento de 11%. Quando comparado com os demais municípios selecionados[footnoteRef:6] neste estudo, verifica-se que a grande maioria obteve crescimento no indicador, apenas o município Ipixuna do Pará apresentou um crescimento negativo de -6%. O destaque ficou por conta do município de Juruti no estado do Pará, que obteve um crescimento de 309%. Em geral, estes municípios apresentaram no período da análise uma média surpreendente de cerca de 90% de crescimento no indicador. [6: 	 Municípios que também exploram algum tipo de recurso natural e que são compensados por royalties e/ou CFEM.] 


3.2.2  IMPACTO DOS ROYALTIES E CFEM NAS FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS
Nas tabelas 1 e 2, a seguir, são apresentadas as finanças dos municípios. Na primeira tabela, estão destacados o impacto dos royalties e do CFEM nas receitas dos municípios. O município de Coari recebeu uma compensação de aproximadamente 37 milhões de reais em 2004, o equivalente 40% do total das receitas do município. Em 2010, apesar dos recursos terem aumentado para aproximadamente 46 milhões de reais, a participação no total das receitas diminuiu para quase 26%.
Entre os municípios analisados, Coari é o município que mais se beneficiou pela compensação na região Norte em 2004, contando com o CFEM que os demais municípios receberam no ano base. O município de Parauapebas no Pará saltou de R$ 31 milhões em 2004 para R$ 138 milhões em 2010, fazendo com que os recursos originados do CFEM representassem cerca de 30% do total das receitas do município no ano de análise, o maior entre os municípios. No geral, sete municípios apresentaram queda na participação das compensações no total das suas receitas, enquanto que outros dez apresentaram aumento. Apesar de este estudo contar com um total de 22 municípios, 5 destes não possuíam informações sobre suas receitas no ano base.
A justificativa para o aumento relativo das compensações dos 10 municípios na tabela 1 está associado ao aumento das exportações de minério no período analisado, principalmente devido ao aquecimento da economia chinesa que é um grande consumidor dessa matéria-prima. Do outro lado, os municípios que apresentaram queda nesse indicador, mesmo com o aumento absoluto da compensação, podem estar diversificando a estrutura produtiva e que, por isso, outras fontes de receitas são geradas.
Na tabela 2, são apresentadas despesas por função, o que nesse estudo privilegiaram-se as funções sociais. Verifica-se em 2004 que o gasto per capita do município de Coari nas contas “Assistência e Previdência” e “Educação e Cultura”, foram menores que a média dos gastos per capitas com essas funções pelos demais municípios, apenas na conta “Saúde e Saneamento” o município gastou mais que a média no ano base. No ano de análise o município apresentou uma evolução nos gastos com essas funções sociais, em todas as contas foram gastos mais do que a média dos municípios selecionados neste estudo, com destaque para a função “Saúde e Saneamento” (R$ 597) que foi maior inclusive que da capital amazonense, embora tenha sido menor que de Presidente Figueiredo (R$ 613) e Canaã dos Carajás (R$ 973). No geral, apenas os municípios de Presidente Figueiredo, Oriximiná e Parauapebas apresentaram em todos os anos gasto per capita com as funções sociais superiores à média.

Tabela 1. Receitas dos municípios beneficiados pelos royalties e CFEM (por mil) - 2004 e 2010
[image: ]
Fonte: Elaboração própria com base nos microdados do Tesouro Nacional – TN


Tabela 2. Despesas dos municípios beneficiados pelos royalties e CFEM (por mil) - 2004 e 2010

[image: ]
Fonte: Elaboração própria com base nos microdados do Tesouro Nacional – TN



3.2.3 ANÁLISE DOS INDICADORES REGIONAIS
Na tabela a seguir, são apresentados os níveis de especialização dos municípios segundo os subsetores da economia. Quando o indicador apresenta um valor maior que 1, significa que o município possui especialização no respectivo subsetor econômico. 






Tabela 3. Especialização produtiva dos municípios (QL) - 2010 
[image: ]
Fonte: Elaboração própria com base nos dados da RAIS-MTE.


Dos 25 subsetores econômicos, o município de Coari apresentou especialização em apenas cinco, notadamente em Extrativa Mineral, Indústria Química, Serviço de Utilidade Pública, Construção Civil e Administração Pública. Apesar de a indústria extrativa ser o subsetor chaves desse estudo, dos 22 municípios pesquisados, 14 apresentaram especialização nessa atividade.
Isto se deve ao fato, de apesar de não se dedicar a atividade de extração mineral, como Manaus, o município recebe royalties por conta das operações de embarque e desembarque de petróleo em sua refinaria, o que lhe garante segundo a lei do petróleo uma fatia dos recursos destinados a compensação.
Outros municípios, ainda estão em fase de desenvolvimento da atividade e por isso o indicador não consegue captar a especialização e importância relativa na estrutura produtiva total. Existem ainda municípios que recebem royalties apenas por estar próximo do município extrator, ou por fazer parte da rota de transporte desses commodities, por conta do risco de gerar algum tipo de prejuízo ambiental em caso de acidente.
Entre os 14 municípios que são especializados em Extração Mineral, os municípios de Marabá e Ariquemes apresentaram em 2010 os maiores números de especializações nos demais subsetores, um total de 10 e 14, respectivamente. A capital do Amazonas, Manaus, apresentou um total de 13 especializações, apesar de não ser especializada em extração mineral. No caso deste último, o motivo de tal desempenho se deve pelas externalidades de aglomeração populacional e econômicas geradas pelo Polo Industrial Manaus – PIM.
A estimativa do peso econômico da estrutura produtiva dos municípios para o ano de  2010 (HHM)  revela a mesma tendência do QL apresentado na tabela 3, ou seja, os municípios apresentaram subsetores com importância relativa diferenciada na estrutura produtiva da região Norte para os mesmos subsetores que apresentaram especialização.
No que pese este fato, verifica-se que o HHM não corrigiu nenhum viés que o QL poderia ter gerado, como foi discutido na seção metodológica, notadamente citado por Suzigan et al. (2005).
Por conta destes resultados, de não enviesamento do QL, preferiu-se neste estudo não avançar no cálculo do ICN, indicador este que poderia corrigir quaisquer possibilidades de desvio dos objetivos e direcionar quais atividades econômicas que poderiam merecer um olhar diferenciado de políticas públicas dos governos locais. 

3.2.4. DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO DOS MUNICÍPIOS
Na tabela 4, são apresentados os indicadores sociais na perspectiva de confrontar com os indicadores econômicos anteriores. No caso de Coari, apesar de ter melhorado o seu desempenho econômico em termos de PIB, permitindo que o município se tornasse o segundo mais rico do estado do Amazonas, este apresentou uma situação pior em termos de distribuição da riqueza gerada. Os termos de troca, nesse sentido, entre trabalhadores e os donos dos meios de produção se acentuaram em favor destes últimos. Na tabela a seguir, verifica-se que o índice de Gini piorou, saindo de 0,54 na década de noventa para 0,64 em 2010, enquanto que o país avançou significativamente em 2010, ficando abaixo do verificado em 1991.
 Nos demais indicadores sociais, notadamente os IDHM’s e suas subdivisões, o município vem dando encaminhamento para melhorá-los, em todos houve evolução entre 1991 a 2000. No entanto, apesar da evolução positiva verificada nos IDHM’s, em todos os anos os índices foram menores que os do país e de Manaus, quando comparados.
Na verdade, Manaus apresentou o IDHM-Educação entre os municípios em 2010, merecendo também destaque para Parauapebas e Porto Velho que apresentaram para o mesmo índice um valor superior que Brasil no ano de análise. No caso de Coari, o município apresentou o terceiro pior índice em 2010.

Tabela 4. Evolução dos indicadores sociais dos municípios – 1991/2000-2010
	Lugar
	Índice de Gini (1991)
	Índice de Gini (2000)
	Índice de Gini (2010)
	IDHM (1991)
	IDHM (2000)
	IDHM (2010)
	IDHM Renda (1991)
	IDHM Renda (2000)
	IDHM Renda (2010)
	IDHM Longevidade (1991)
	IDHM Longevidade (2000)
	IDHM Longevidade (2010)
	IDHM Educação (1991)
	IDHM Educação (2000)
	IDHM Educação (2010)

	Brasil
	0,63
	0,64
	0,60
	0,49
	0,61
	0,73
	0,65
	0,69
	0,74
	0,66
	0,73
	0,82
	0,28
	0,46
	0,64

	Coari (AM)
	0,54
	0,57
	0,64
	0,31
	0,39
	0,59
	0,47
	0,48
	0,61
	0,62
	0,70
	0,78
	0,11
	0,17
	0,43

	Manaus (AM)
	0,56
	0,62
	0,61
	0,52
	0,60
	0,74
	0,68
	0,67
	0,74
	0,68
	0,73
	0,83
	0,31
	0,44
	0,66

	Presidente Figueiredo (AM)
	0,60
	0,61
	0,52
	0,46
	0,54
	0,65
	0,62
	0,62
	0,63
	0,65
	0,72
	0,80
	0,25
	0,34
	0,54

	Tefé (AM)
	0,53
	0,57
	0,62
	0,35
	0,44
	0,64
	0,51
	0,54
	0,64
	0,66
	0,70
	0,80
	0,13
	0,22
	0,51

	Pedra Branca do Amapari (AP)
	0,61
	0,68
	0,61
	0,24
	0,44
	0,63
	0,42
	0,50
	0,63
	0,59
	0,67
	0,78
	0,05
	0,26
	0,50

	Vitória do Jari (AP)
	0,53
	0,62
	0,58
	0,34
	0,46
	0,62
	0,50
	0,53
	0,59
	0,57
	0,67
	0,78
	0,13
	0,27
	0,52

	Almeirim (PA)
	0,63
	0,72
	0,65
	0,40
	0,53
	0,64
	0,58
	0,66
	0,66
	0,69
	0,73
	0,81
	0,15
	0,30
	0,50

	Canaã dos Carajás (PA)
	0,52
	0,63
	0,55
	0,28
	0,46
	0,67
	0,48
	0,60
	0,67
	0,61
	0,71
	0,80
	0,07
	0,22
	0,57

	Floresta do Araguaia (PA)
	0,44
	0,57
	0,62
	0,21
	0,41
	0,58
	0,45
	0,50
	0,57
	0,64
	0,74
	0,79
	0,03
	0,19
	0,44

	Ipixuna do Pará (PA)
	0,46
	0,59
	0,57
	0,27
	0,32
	0,49
	0,47
	0,47
	0,51
	0,64
	0,71
	0,76
	0,06
	0,10
	0,30

	Juruti (PA)
	0,52
	0,61
	0,59
	0,31
	0,39
	0,59
	0,45
	0,42
	0,55
	0,59
	0,66
	0,76
	0,12
	0,22
	0,50

	Marabá (PA)
	0,59
	0,62
	0,58
	0,40
	0,54
	0,67
	0,56
	0,62
	0,67
	0,61
	0,71
	0,79
	0,19
	0,35
	0,56

	Oriximiná (PA)
	0,59
	0,61
	0,64
	0,39
	0,52
	0,62
	0,53
	0,56
	0,60
	0,61
	0,73
	0,78
	0,18
	0,34
	0,52

	Paragominas (PA)
	0,54
	0,61
	0,60
	0,34
	0,47
	0,65
	0,55
	0,60
	0,67
	0,59
	0,68
	0,78
	0,12
	0,25
	0,51

	Parauapebas (PA)
	0,59
	0,65
	0,53
	0,44
	0,55
	0,72
	0,63
	0,65
	0,70
	0,68
	0,73
	0,81
	0,20
	0,36
	0,64

	Ariquemes (RO)
	0,57
	0,59
	0,53
	0,43
	0,56
	0,70
	0,59
	0,67
	0,72
	0,68
	0,74
	0,81
	0,20
	0,34
	0,60

	Campo Novo de Rondônia (RO)
	0,50
	0,67
	0,67
	0,29
	0,43
	0,59
	0,50
	0,62
	0,67
	0,60
	0,68
	0,77
	0,09
	0,19
	0,40

	Candeias do Jamari (RO)
	0,71
	0,52
	0,47
	0,37
	0,48
	0,65
	0,60
	0,62
	0,65
	0,58
	0,70
	0,82
	0,14
	0,25
	0,51

	Itapuã do Oeste (RO)
	0,66
	0,65
	0,47
	0,35
	0,48
	0,61
	0,55
	0,63
	0,63
	0,57
	0,67
	0,75
	0,14
	0,26
	0,49

	Porto Velho (RO)
	0,58
	0,61
	0,56
	0,50
	0,61
	0,74
	0,66
	0,70
	0,76
	0,63
	0,70
	0,82
	0,29
	0,47
	0,64

	Xambioá (TO)
	0,52
	0,60
	0,60
	0,34
	0,50
	0,67
	0,53
	0,58
	0,65
	0,56
	0,70
	0,82
	0,14
	0,32
	0,57


Fonte: Elaboração própria com base nos dados do PNUD.

Com relação ao índice de Longevidade em 2010, Manaus novamente apresentou o melhor desempenho entre os municípios selecionados neste estudo, bem como com relação Brasil. No geral, a metade dos municípios apresentou um índice maior ou igual a 0,80 e a outra metade entre 0,75 e 0,79, incluindo aqui o município de Coari que apresentou 0,78.
No índice geral (IDHM), o município de Coari se apresenta entre os três últimos piores em 2010. Manaus novamente apresenta o melhor desempenho, seguido de Porto Velho, ambas melhores que do país. Vale ressaltar o desempenho de Parauapebas, que entre os municípios apresenta o terceiro melhor desempenho, apesar de ligeiramente pior que o Brasil. 
De maneira geral, o município de Parauapebas deu um bom encaminhamento aos volumosos recursos recebidos, ou seja, não apenas apresentou o melhor desempenho econômico em termos de PIB per capita, o município conseguiu desdobrar a riqueza na melhoria da qualidade de vida da população, apesar de precisar avançar ainda mais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os royalties do petróleo e gás natural e a compensação financeira de exploração mineral (CFEM) impactaram decisivamente as finanças dos municípios contemplados por esses recursos no período de 2004 a 2010.
Neste sentido, alguns municípios analisados neste estudo deram encaminhamentos bastante objetivos no que toca políticas públicas de diversificação de suas estruturas produtivas, bem como na melhoria da qualidade de vida de seus trabalhadores e população.
No caso dos trabalhadores, a melhoria ocorreu devido às oportunidades criadas com novos empreendimentos que o QL demonstrou e no caso da população, em termos gerais, devido e melhoria dos índices sociais.
De qualquer forma, municípios muito ricos, como Coari, esta tendência ainda se apresenta, no mínimo, de forma muito lento, visto os indicadores de desigualdades elevados e índices de qualidade de vida abaixo da média, quando não, entre os piores em aos municípios analisados neste artigo. Ao contrário, o município de Parauapebas conseguiu encaminhar políticas públicas que amenizassem as mitigações sociais e diversificar sua economia.
O município de Manaus, apesar de detentor do direito de receber as compensações financeiras, aparece neste estudo como um ponto distante da média, outlier, para todos os indicadores analisados, isto porque, apresenta a maior aglomeração populacional e econômica da região norte ocasionados pela existência do PIM.
De maneira geral, as compensações financeiras são sim viáveis para a promoção do desenvolvimento local, desde que os municípios encaminhem de forma pró-trabalhador em detrimento do circuito de acumulação do capital, gerando assim oportunidades de trabalho de qualidade e bem-estar social da população. De outra maneira, os problemas sociais e de desigualdade regional tendem a se aprofundar, ou seja, o Estado (governo municipal, estadual e federal), é protagonista.
Por fim, no tocante aos aspectos metodológicos e analíticos deste estudo, há a necessidade de vislumbrar pesquisas de cunho exploratórios mais primários a fim de captar o real significado dos indicadores apresentados, visto a indisponibilidade de outras variáveis que poderiam ser acrescentadas e comparadas aqui. 
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RESUMO
As reflexões deste artigo centram na análise do impacto dos royalties nas finanças e desenvolvimento do município de Coari-AM no período de 1991 a 2014. Para tanto, são apresentados os fundamentos econômicos (mainstrean e marxista) que geram a renda do setor petrolífero; o impacto na produção e arrecadação dessa compensação; a aplicação dos royalties em setores sociais e a relação destes gastos com o crescimento econômico e dinamismo da região. Tal empreitada se justifica pela possibilidade dos repasses de royalties reforçarem as receitas do município e, desta forma, verificar se este conseguiu encaminhar uma trajetória de oportunidades em prol do desenvolvimento local. Além da pesquisa bibliográfica, utilizaram-se os dados do Ipeadata, ANP, Tesouro Nacional, RAIS-MTE e IBGE, de forma a permitir analisar o desenvolvimento, o crescimento e as potencialidades locais.
Palavras-chave: Royalties. Finanças municipais. Desenvolvimento. Coari.
ABSTRACT
The reflections of this article focus on the impact of royalties in finance and development of the Coari-AM municipality from 1991 to 2014. Therefore, the economic fundamentals (mainstrean and Marxist) that generate income from the oil sector are presented; the impact on the production and storage of such compensation; the application of royalties in social sectors and the relation of these expenditures to economic growth and dynamism of the region. This contract is justified by the possibility of royalty transfers strengthen municipal revenues and thus check if this could send a path of opportunities for local development. In addition to the literature, we used the Ipeadata data, ANP, National Treasury, RAIS-MTE and IBGE, to allow analyze the development, growth and local potential.
Keywords: Royalties. Local finances. Development. Coari.
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Séries

		Município		Pib 2004		Populacao residente 2004		Pib 2010		População  residente 2010		Pib per capita 2004		Pib per capita 2010		Cresc.

		Coari-AM		493,512.60		80,552.00		614,158.91		75,965.00		6,126.63		8,084.76		31.96%

		Manaus-AM		17,205,511.31		1,592,555.00		21,684,450.84		1,802,014.00		10,803.72		12,033.45		11.38%

		Presidente Figueiredo-AM		151,359.46		22,273.00		191,302.29		27,175.00		6,795.65		7,039.64		3.59%

		Tefé-AM		90,872.74		69,423.00		165,051.61		61,453.00		1,308.97		2,685.82		105.19%

		Pedra Branca do Amapari-AP		21,737.90		NI		51,900.90		10,772.00		NSA		4,818.13		NSA

		Vitória do Jari-AP		33,368.84		10,045.00		52,048.22		12,428.00		3,321.93		4,187.98		26.07%

		Almeirim-PA		334,235.61		NI		191,532.94		33,614.00		NSA		5,698.01		NSA

		Canaã dos Carajás-PA		313,994.20		NI		696,056.35		26,716.00		NSA		26,053.91		NSA

		Floresta do Araguaia-PA		57,337.43		15,042.00		129,026.85		17,768.00		3,811.82		7,261.75		90.51%

		Ipixuna do Pará-PA		98,379.37		33,531.00		141,379.66		51,309.00		2,933.98		2,755.46		-6.08%

		Itaituba-PA		262,435.22		NI		289,699.75		97,493.00		NSA		2,971.49		NSA

		Juruti-PA		46,178.10		35,401.00		251,287.80		47,086.00		1,304.43		5,336.78		309.13%

		Marabá-PA		1,227,947.70		191,508.00		1,607,051.70		233,669.00		6,411.99		6,877.47		7.26%

		Oriximiná-PA		442,447.47		52,392.00		539,967.87		62,794.00		8,444.94		8,599.04		1.82%

		Paragominas-PA		277,276.39		85,354.00		551,224.95		97,819.00		3,248.55		5,635.15		73.47%

		Parauapebas-PA		1,547,691.71		88,519.00		7,102,693.38		153,908.00		17,484.29		46,148.96		163.95%

		Ariquemes-RO		381,793.39		86,901.00		577,129.81		90,353.00		4,393.43		6,387.50		45.39%

		Campo Novo de Rondônia-RO		27,682.46		18,606.00		68,166.63		12,665.00		1,487.82		5,382.28		261.76%

		Candeias do Jamari-RO		46,638.46		17,338.00		117,178.53		19,779.00		2,689.96		5,924.39		120.24%

		Itapuã do Oeste-RO		24,414.57		NI		41,995.11		8,566.00		NSA		4,902.53		NSA

		Porto Velho-RO		1,469,893.04		380,884.00		3,356,724.05		428,527.00		3,859.16		7,833.17		102.98%

		Xambioá-TO		24,885.29		12,345.00		78,301.32		11,484.00		2,015.82		6,818.30		238.24%

																93.34%
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Pib_percapita_2000-2010

		Município		Pib per capita 2000		Pib per capita 2010

		Acrelândia		3463.6693131695		6673.8406232033

		Assis Brasil		3123.8169054441		4015.3736667266

		Brasiléia		4339.2931875624		4759.6801312814

		Bujari		4182.5659114315		7274.0183360094

		Capixaba		3855.8676527084		6940.2507590885

		Cruzeiro do Sul		2939.6997820317		4745.0650273852

		Epitaciolândia		4129.8895538629		4430.9335799031

		Feijó		2479.4044233216		3641.6555567752

		Jordão		2900.0900314324		3280.5312212883

		Mâncio Lima		2188.0942767012		3628.6095188064

		Manoel Urbano		2493.497803577		3775.6375903924

		Marechal Thaumaturgo		2096.0549728752		3557.2897504669

		Plácido de Castro		3754.6597020828		5190.1270626456

		Porto Walter		2255.0324521422		4221.9309021279

		Rio Branco		4665.0150557775		5724.4111839427

		Rodrigues Alves		2779.897442234		7278.990462467

		Santa Rosa do Purus		2573.750222618		3399.0560703755

		Senador Guiomard		3263.8231364809		5488.0459724355

		Sena Madureira		3826.6477906186		4616.783160425

		Tarauacá		2899.3722395053		3648.4668183225

		Xapuri		3588.4995817999		4903.4990028884

		Porto Acre		3809.2912944474		4519.2569220789

		Alvarães		2659.0102057613		1994.9297944312

		Amaturá		1458.3155446087		2025.097040792

		Anamã		1676.1113819899		2212.3514553814

		Anori		1371.9575088339		1999.148686757

		Apuí		1749.0266156953		3962.5303410477

		Atalaia do Norte		1744.8327196736		1923.9440264542

		Autazes		1768.6526596837		2768.2064347544

		Barcelos		1451.0243005331		1755.5167595785

		Barreirinha		1478.6609681562		1938.8107342594

		Benjamin Constant		1618.8322925191		1908.0339715033

		Beruri		1620.9642145316		3037.1160178442

		Boa Vista do Ramos		1547.4923678687		1801.3950184437

		Boca do Acre		1778.1631366149		2532.2503077785

		Borba		1343.2828889898		2181.3132800565

		Caapiranga		1448.0555492446		2446.9444082956

		Canutama		1616.7474154792		2133.6255657434

		Carauari		1628.6834464797		2096.7373414179

		Careiro		1478.7252667489		2218.8056084697

		Careiro da Várzea		1908.3792204784		3209.8524332348

		Coari		5747.2806426613		8084.7615139646

		Codajás		1425.6206660193		2521.9739342739

		Eirunepé		1913.8661885403		1926.6186948891

		Envira		1324.5625393494		2588.8714311285

		Fonte Boa		1568.2883937922		2413.0295429601

		Guajará		1660.9567322239		1972.1171657352

		Humaitá		1626.9775277473		2535.7271708812

		Ipixuna		1401.2361271089		1941.6014769186

		Iranduba		1900.3843915426		3545.7730225852

		Itacoatiara		2192.5916649331		4910.5840697521

		Itamarati		2419.1151558411		2868.1725195703

		Itapiranga		1397.2796552196		2968.204912234

		Japurá		1136.6633932912		2270.1100743166

		Juruá		1571.4067436209		2032.9221722861

		Jutaí		1583.1270666667		2193.6767296564

		Lábrea		1518.3046000829		3316.6450427289

		Manacapuru		1729.6269624805		3271.0838453183

		Manaquiri		1387.6471560066		2392.0105052677

		Manaus		10025.4157408231		12033.4530347281

		Manicoré		1689.9637993585		3449.4660144653

		Maraã		1329.7976462322		2120.3606970455

		Maués		1564.7591667499		2349.8566304037

		Nhamundá		1576.1368283947		1763.4919787903

		Nova Olinda do Norte		1866.6975342466		2201.0293185747

		Novo Airão		1503.7065589058		2127.7891477687

		Novo Aripuanã		2268.9667620772		2159.5051618782

		Parintins		1605.4722351636		2953.6482131589

		Pauini		1499.9877135502		2385.7561649989

		Presidente Figueiredo		4609.1934575141		7039.6428590653

		Rio Preto da Eva		1579.53241952		3866.5931325215

		Santa Isabel do Rio Negro		1569.7850582331		1833.5041073809

		Santo Antônio do Içá		1098.8448587531		1803.9907399562

		São Gabriel da Cachoeira		1490.4630847831		2073.8563414036

		São Paulo de Olivença		1524.6831220525		1843.223217707

		São Sebastião do Uatumã		1935.6182960894		2078.5044407176

		Silves		2384.9334617855		3151.5533998447

		Tabatinga		1533.1556475646		1981.8522991634

		Tapauá		1173.598057781		2488.3819860553

		Tefé		1824.6966815086		2685.8186212928

		Tonantins		1332.2059051057		2173.6774458114

		Uarini		2297.5196021065		3856.4838320131

		Urucará		1675.9957544089		2820.0735139749

		Urucurituba		1655.2851435095		2131.4269762379

		Serra do Navio		6975.6355906468		13141.6406781462

		Amapá		3976.6059542199		4950.850879897

		Pedra Branca do Amaparí		4454.0828136692		4818.1300677759

		Calçoene		3616.6254086181		5711.2692926358

		Cutias		4249.6143292683		6062.3895399958

		Ferreira Gomes		3810.9256035935		5968.5981898491

		Itaubal		3091.5701451279		3975.1244470059

		Laranjal do Jari		3225.1289146064		3974.1136359026

		Macapá		5459.2773447979		5843.7034318929

		Mazagão		3179.5412981812		3615.6111776268

		Oiapoque		3657.6927673444		5140.3328378998

		Porto Grande		5126.6978808187		4577.8451977562

		Pracuúba		4081.4120734908		4371.6377014981

		Santana		4785.9018510921		5473.8700577868

		Tartarugalzinho		3272.5535739362		4362.315678841

		Vitória do Jari		3389.0498831776		4187.9801854904

		Abaetetuba		1189.4207147173		1689.7210212839

		Abel Figueiredo		2840.1588047675		3039.4651693991

		Acará		1510.6187507194		1959.8458419669

		Afuá		1337.5956617522		1448.4591768744

		Água Azul do Norte		1960.0970838616		3469.6410631842

		Alenquer		1400.9672601953		2071.8929766667

		Almeirim		9794.2256088583		5698.0109980479

		Altamira		2698.1970066762		3261.6704722989

		Anajás		1026.5962776989		1226.7709591023

		Ananindeua		2445.6752538945		3469.2946705438

		Anapu		1422.2582119698		2026.2837738228

		Augusto Corrêa		1014.2117173064		1453.6932952614

		Aurora do Pará		1673.2735198702		2123.9392329986

		Aveiro		828.1511148344		1487.9151494589

		Bagre		1089.0248030347		1055.0932748693

		Baião		1923.2095269662		1758.173137052

		Bannach		6246.2142857143		4633.0748361471

		Barcarena		23579.2090314219		15863.4747110291

		Belém		5047.8927389518		5759.9631194561

		Belterra		1020.6752775113		2055.5563816532

		Benevides		1513.1667135543		5176.1397074742

		Bom Jesus do Tocantins		1830.9937433237		2366.5165298163

		Bonito		986.2832687997		1511.5020734109

		Bragança		1253.5961995756		1780.5640545658

		Brasil Novo		1651.3547955563		2550.0402091861

		Brejo Grande do Araguaia		1875.427920686		2264.3365594644

		Breu Branco		2609.5332244344		4374.9764010008

		Breves		1250.0550288181		1609.8285427201

		Bujaru		979.9770349943		1304.6563050873

		Cachoeira do Piriá		1035.1351946622		1098.2945525275

		Cachoeira do Arari		1587.5327884433		1546.8716933082

		Cametá		1293.0603949848		1396.25006961

		Canaã dos Carajás		2541.3980955869		26053.9133423751

		Capanema		2238.8223358252		3513.0663631258

		Capitão Poço		943.7413249211		1621.7860600872

		Castanhal		2475.9915239115		3734.5736086197

		Chaves		1517.8359654179		1650.7837900835

		Colares		1105.2960872837		1616.9999531494

		Conceição do Araguaia		2199.6710690084		2637.2740271601

		Concórdia do Pará		1267.7124928421		1625.1742153479

		Cumaru do Norte		3498.3589829374		4238.3915651858

		Curionópolis		1638.372164631		2540.3749815734

		Curralinho		795.6123601119		1013.9609385553

		Curuá		1291.710971379		2332.8646761805

		Curuçá		1052.7050458716		1580.6037837458

		Dom Eliseu		3009.6473728149		2357.0632695784

		Eldorado dos Carajás		1086.9113077547		2806.0138417142

		Faro		936.5799541696		2397.8768139509

		Floresta do Araguaia		2922.3234388127		7261.7541128733

		Garrafão do Norte		826.0760497089		1618.4258466833

		Goianésia do Pará		1541.0182058629		2159.0406723622

		Gurupá		1275.8843622824		1431.5300637983

		Igarapé-Açu		1298.1568518518		1546.4745835618

		Igarapé-Miri		971.6020074519		1358.5319279127

		Inhangapi		1192.9951829189		1615.1320359132

		Ipixuna do Pará		2690.2909539343		2755.4553870878

		Irituia		1117.1568582476		1312.5272483884

		Itaituba		1515.8818364116		2971.4928323345

		Itupiranga		971.6128486557		1898.3901650549

		Jacareacanga		795.6409423909		2971.1707429917

		Jacundá		1632.9170325063		2133.1478301678

		Juruti		1137.6545291365		5336.783862461

		Limoeiro do Ajuru		1546.933551421		1681.224158386

		Mãe do Rio		2203.302197152		2454.2130496485

		Magalhães Barata		959.6823085922		1530.6238663843

		Marabá		3405.3775562433		6877.4706755924

		Maracanã		1061.5483660368		1665.2321863715

		Marapanim		1212.2184642771		1736.2480846162

		Marituba		1361.1611065579		2610.2318828653

		Medicilândia		1805.7135506806		2668.5114938492

		Melgaço		922.9908849221		1287.9814097424

		Mocajuba		1642.4506863986		1570.1792581324

		Moju		1091.1449160386		1735.1470662175

		Mojuí dos Campos		0		0

		Monte Alegre		1210.3437734373		2508.3422104923

		Muaná		1048.4596536695		1154.3377541328

		Nova Esperança do Piriá		794.9247869581		1558.4460594881

		Nova Ipixuna		1191.1555705377		1893.4463255309

		Nova Timboteua		1313.4267052428		1618.7041832838

		Novo Progresso		1352.2063892897		3932.0854725536

		Novo Repartimento		1622.2577898941		2192.1402871054

		Óbidos		1572.5694127769		2277.0698978787

		Oeiras do Pará		1433.3370457966		1755.1131657145

		Oriximiná		9154.3380782918		8599.0360662425

		Ourém		1162.1985830381		1570.7910773521

		Ourilândia do Norte		1950.5876431616		4149.7887403229

		Pacajá		1389.3572071448		2103.366822389

		Palestina do Pará		1458.1676829268		2093.6625679156

		Paragominas		3626.8985480706		5635.1521681654

		Parauapebas		21625.4710205678		46148.9550790617

		Pau D'Arco		2454.9001965188		2848.7833061625

		Peixe-Boi		1055.581443299		1501.4531733784

		Piçarra		2983.6450950991		3281.971430979

		Placas		1396.2424966403		1584.922202164

		Ponta de Pedras		1446.7983845084		1515.1583723031

		Portel		1717.5143653234		1622.8389988184

		Porto de Moz		1354.3641537481		1438.0636433708

		Prainha		1288.34661734		1938.9064599158

		Primavera		965.6138094258		1453.5773022059

		Quatipuru		1314.1061898212		1848.8396062856

		Redenção		3206.1858310541		3850.9565946986

		Rio Maria		2841.6324151332		5296.0720794962

		Rondon do Pará		2562.7918485076		2579.6423022546

		Rurópolis		1202.4086374696		1490.2406090472

		Salinópolis		1689.2252384227		1992.7523965756

		Salvaterra		1207.362944834		1795.1520282257

		Santa Bárbara do Pará		1771.8207945157		1742.2633980093

		Santa Cruz do Arari		1500.6384395813		1573.6473363621

		Santa Isabel do Pará		1622.77835612		2374.6887789126

		Santa Luzia do Pará		956.9020103093		1519.4072378639

		Santa Maria das Barreiras		3341.3804655408		2682.7329951102

		Santa Maria do Pará		1337.1561151079		2078.0539327864

		Santana do Araguaia		2364.1757639823		2512.6864447134

		Santarém		1844.9626111268		3107.4420565708

		Santarém Novo		1102.6689363268		1708.8689873477

		Santo Antônio do Tauá		1568.0778421981		1764.4919049082

		São Caetano de Odivelas		1454.9587047131		1749.9644418834

		São Domingos do Araguaia		1372.2476380905		2088.989891247

		São Domingos do Capim		923.2538222952		1555.7416103631

		São Félix do Xingu		3538.8855030184		2579.3999006116

		São Francisco do Pará		1331.5603369603		1931.4053627819

		São Geraldo do Araguaia		2126.5139260652		2736.7420146429

		São João da Ponta		1395.9843866171		1632.1152707496

		São João de Pirabas		1046.7382177991		1666.7085051393

		São João do Araguaia		1061.7761084347		1691.7728884931

		São Miguel do Guamá		1392.656747087		1747.0392904764

		São Sebastião da Boa Vista		921.5096240942		1389.3399312757

		Sapucaia		8308.0239726027		3776.1434925361

		Senador José Porfírio		1230.7192290567		1822.8489793052

		Soure		1657.1726124862		1804.7935176176

		Tailândia		3117.0561987772		2411.6770502649

		Terra Alta		1156.9875317758		1288.5631773329

		Terra Santa		1266.3620476974		1686.9687801201

		Tomé-Açu		1724.6949209908		2125.9924291198

		Tracuateua		898.9892274546		1341.7074615154

		Trairão		1292.8024497935		2020.3725811055

		Tucumã		2468.7908649097		4052.3031416324

		Tucuruí		5708.0019106209		12944.3208600979

		Ulianópolis		3200.5146463073		2120.2407426449

		Uruará		1141.0311940001		2051.5360436837

		Vigia		1214.10227499		1706.5035706343

		Viseu		996.774143668		1465.7411521049

		Vitória do Xingu		2079.3582839706		2899.0349694609

		Xinguara		3314.674645088		5220.2241720113

		Monsarás		0		0

		Vila Franca		0		0

		Alta Floresta D'Oeste		3694.3805826706		6139.8781708323

		Ariquemes		5124.537186422		6387.5002130979

		Cabixi		4455.4888268156		7025.4778946515

		Cacoal		5245.9829273597		6635.2455890038

		Cerejeiras		4930.2246937991		7138.0978867281

		Colorado do Oeste		3813.7363420428		5428.4336446937

		Corumbiara		3828.8211110049		9909.2460414741

		Costa Marques		2400.8100509404		4417.508117012

		Espigão D'Oeste		4357.9925256929		5695.6076020301

		Guajará-Mirim		3577.9937442502		6964.0093731166

		Jaru		4723.076511194		6816.7731476438

		Ji-Paraná		4799.4201779026		6452.8782850849

		Machadinho D'Oeste		2924.7554421918		4562.6655980214

		Nova Brasilândia D'Oeste		4132.2470850179		4362.5863942953

		Ouro Preto do Oeste		4427.735202035		5556.8900207924

		Pimenta Bueno		4508.8887629126		9081.2724432617

		Porto Velho		4392.1850589104		7833.1681660866

		Presidente Médici		3860.5944623554		5384.9158652572

		Rio Crespo		5253.0204290092		9713.2739577254

		Rolim de Moura		4406.0738466084		5426.179579064

		Santa Luzia D'Oeste		3742.1370335258		5891.9920614703

		Vilhena		7977.1892048211		8286.7882019061

		São Miguel do Guaporé		3334.584485214		8037.8483571418

		Nova Mamoré		2726.2923940993		5066.8483733679

		Alvorada D'Oeste		3429.9098426785		4746.3135180791

		Alto Alegre dos Parecis		3139.0579949638		5536.5852164266

		Alto Paraíso		3288.9462570514		5249.457007718

		Buritis		2350.8733832009		5097.3842883483

		Novo Horizonte do Oeste		3132.0711143695		5189.3238351428

		Cacaulândia		5390.340469099		9205.0890327148

		Campo Novo de Rondônia		2414.9405914682		5382.2840387428

		Candeias do Jamari		3558.2867170214		5924.3911119413

		Castanheiras		4187.4202279202		7113.5005599206

		Chupinguaia		6088.4834269154		12907.4717895543

		Cujubim		3612.5651774786		5626.5705789079

		Governador Jorge Teixeira		2907.4248955355		5788.9061534922

		Itapuã do Oeste		3578.7993257109		4902.5340126125

		Ministro Andreazza		3366.7133662493		5424.9323247866

		Mirante da Serra		3406.2485175612		5001.9305893607

		Monte Negro		3325.8728914231		5479.1929700828

		Nova União		3612.2445038261		4568.5669728179

		Parecis		4225.4439536168		7621.5564968021

		Pimenteiras do Oeste		6325.1187178473		17190.924818848

		Primavera de Rondônia		4308.0519601021		5780.7319502117

		São Felipe D'Oeste		3285.4699546485		5567.4285308082

		São Francisco do Guaporé		3026.2964366261		6163.835525181

		Seringueiras		2996.2888888889		5608.2550322824

		Teixeirópolis		3969.1383054468		5519.6935701642

		Theobroma		3275.4814183124		5853.0468929461

		Urupá		3021.9049731183		4533.7652141993

		Vale do Anari		2741.722890009		5391.0234050193

		Vale do Paraíso		3450.1114265436		5284.1522382984

		Amajari		4109.6278806196		4050.7257771399

		Alto Alegre		3947.4774110683		4453.1845002485

		Boa Vista		6096.4881037853		7313.3395715789

		Bonfim		4874.5750589749		4906.4322736834

		Cantá		5229.2605296931		5232.2092099021

		Caracaraí		4834.1716365673		4397.1546330747

		Caroebe		3652.9827828531		4616.2881074466

		Iracema		4124.5446559297		4347.4475798154

		Mucajaí		4536.5037787854		4983.1727432608

		Normandia		4863.0953079179		4463.474007136

		Pacaraima		7432.0499284692		4886.5965022292

		Rorainópolis		3842.3439314667		4376.7754999486

		São João da Baliza		4182.6140247496		4362.6649868829

		São Luiz		4136.2878930522		4218.640951079

		Uiramutã		3220.3802137194		3272.6998114069

		Abreulândia		2505.1799908634		3566.0821404365

		Aguiarnópolis		2847.4976152623		5492.5529108031

		Aliança do Tocantins		3528.2587016351		4125.2400863392

		Almas		1861.1220202974		2785.1758423928

		Alvorada		3162.6510343206		7907.1390988408

		Ananás		2067.9312214612		3056.5371877772

		Angico		1544.4361370716		3361.9298411978

		Aparecida do Rio Negro		1870.8970713676		4181.6021035708

		Aragominas		1924.5190938511		3417.9179655035

		Araguacema		2281.4335057259		3069.571809041

		Araguaçu		3644.9765675155		5976.798480031

		Araguaína		3915.929849836		5701.3228774313

		Araguanã		2670.8418793227		3912.105894382

		Araguatins		1741.8359861592		2834.9461204574

		Arapoema		2929.9582918149		4375.6951440652

		Arraias		2379.1586853605		6141.0464202824

		Augustinópolis		1452.8916229559		2843.4263016794

		Aurora do Tocantins		2437.9538858433		3657.2809225245

		Axixá do Tocantins		1517.291038858		2603.5173675129

		Babaçulândia		1475.9089940943		3963.1227783634

		Bandeirantes do Tocantins		4978.2419478528		7775.4848940498

		Barra do Ouro		1249.3699357362		3512.8115523098

		Barrolândia		2546.6219992129		3523.1409917116

		Bernardo Sayão		3479.9180399912		5279.6521211644

		Bom Jesus do Tocantins		2466.2010331468		4233.016466046

		Brasilândia do Tocantins		2629.7399895996		5103.0415106588

		Brejinho de Nazaré		2441.691818741		5041.339897465

		Buriti do Tocantins		1137.1111961234		2269.0168378653

		Cachoeirinha		1228.3148788927		2824.9633915756

		Campos Lindos		3842.7045051437		13490.2706848832

		Cariri do Tocantins		8019.0799331104		8266.0338221014

		Carmolândia		3120.7310756972		5050.8074222657

		Carrasco Bonito		1506.077688005		2496.7248132108

		Caseara		2783.4754098361		3467.7262294842

		Centenário		1550.9981507166		3209.7540647368

		Chapada de Areia		3183.7110236221		4432.2802118454

		Chapada da Natividade		1712.4691508858		4849.8700615124

		Colinas do Tocantins		3311.3300264812		4135.447384766

		Combinado		2344.8846153846		3606.800933791

		Conceição do Tocantins		1891.5844185515		2883.8836151921

		Couto de Magalhães		1890.9559400231		3801.2494420287

		Cristalândia		3253.640202241		3853.9392566049

		Crixás do Tocantins		3557.5209537572		6744.2501875423

		Darcinópolis		1693.3835712614		4462.9876229709

		Dianópolis		2796.1442831216		5122.2635785783

		Divinópolis do Tocantins		2376.470567867		3933.6506971287

		Dois Irmãos do Tocantins		2579.339248865		3833.3333014564

		Dueré		4819.0674698795		6676.4217162628

		Esperantina		1166.1667322576		2310.6066728793

		Fátima		2801.8001559252		4270.0624983784

		Figueirópolis		5332.899496584		6388.7420670411

		Filadélfia		1702.2686785106		3695.9330166436

		Formoso do Araguaia		6685.2876654089		7276.120999973

		Fortaleza do Tabocão		4141.1610169491		10248.0038640706

		Goianorte		2289.8696011573		4065.8340980328

		Goiatins		1233.4795215658		3877.0044665901

		Guaraí		2604.0923169148		5822.7776846381

		Gurupi		5247.023941323		6411.4724083935

		Ipueiras		2595.2701543739		5105.8047996259

		Itacajá		1718.1879677183		3584.552680914

		Itaguatins		1442.5003131851		2796.4468139416

		Itapiratins		1747.4269148611		4627.8860691627

		Itaporã do Tocantins		3942.9873116574		5616.3887463717

		Jaú do Tocantins		3114.8003844921		4238.479209721

		Juarina		2118.0338619803		3682.2445414101

		Lagoa da Confusão		6740.9435797665		13242.1914784727

		Lagoa do Tocantins		1802.0501976285		2582.8587075358

		Lajeado		2449.4253412969		4312.7280387413

		Lavandeira		2375.0934656741		3568.1171997147

		Lizarda		1333.998943755		2441.2110623031

		Luzinópolis		1486.9777337952		3163.2515717252

		Marianópolis do Tocantins		3862.9321728691		4434.8103063182

		Mateiros		1713.627582017		14146.3469624128

		Maurilândia do Tocantins		1375.9323756132		2712.9514729495

		Miracema do Tocantins		5259.4979545083		12838.7744687356

		Miranorte		2104.3829012032		3732.74717694

		Monte do Carmo		4158.9451184286		6579.592916672

		Monte Santo do Tocantins		3194.7677902622		4343.900336667

		Palmeiras do Tocantins		1494.5835136305		3558.6564230218

		Muricilândia		3023.0100746269		4628.4079680564

		Natividade		2064.444569753		3446.0950343259

		Nazaré		1397.7883495146		2664.0095849246

		Nova Olinda		2054.1738945125		6218.0928078454

		Nova Rosalândia		2825.5623824451		2919.8422213253

		Novo Acordo		1414.7657834478		2891.3002454826

		Novo Alegre		1966.68117854		3282.0682178193

		Novo Jardim		2824.660158066		4721.8843359525

		Oliveira de Fátima		5269.5574112735		5384.3642332379

		Palmeirante		1890.4734072022		4081.8771168068

		Palmeirópolis		2646.3143746463		4152.3944083067

		Paraíso do Tocantins		3465.9383061168		5862.9792675526

		Paranã		1861.0973502304		7775.8678934081

		Pau D'Arco		2621.6147635525		4098.2813881825

		Pedro Afonso		6899.7617412495		8535.5137756578

		Peixe		2721.0922058656		14352.2277651798

		Pequizeiro		2517.3326072751		3867.7627659639

		Colméia		2210.1074636441		4046.234021103

		Pindorama do Tocantins		2960.9073639274		3394.8910826099

		Piraquê		3654.8949152542		5364.6184357158

		Pium		4544.4940433213		5109.7725205

		Ponte Alta do Bom Jesus		1471.1390467862		2872.2540285939

		Ponte Alta do Tocantins		1984.7368762152		3124.4155357723

		Porto Alegre do Tocantins		1756.1504387798		2873.5448440727

		Porto Nacional		2579.307483719		6091.2568879426

		Praia Norte		1037.3568795163		2193.2456016977

		Presidente Kennedy		2533.8026070763		6461.3363946752

		Pugmil		4014.4032176973		6967.2201420977

		Recursolândia		1475.3059273423		2919.3707543623

		Riachinho		1805.9188010899		2915.7947808612

		Rio da Conceição		1745.0210260723		3478.0210197274

		Rio dos Bois		2835.5575143235		5734.7492658523

		Rio Sono		1532.9165708655		2575.430293168

		Sampaio		1323.5230274902		2947.9869209514

		Sandolândia		3953.3754501801		5725.4778478539

		Santa Fé do Araguaia		3028.5776284728		4616.5132650506

		Santa Maria do Tocantins		1769.0790655885		3549.516701088

		Santa Rita do Tocantins		6633.2089632829		7036.2245058874

		Santa Rosa do Tocantins		1798.1853568119		4955.1238192494

		Santa Tereza do Tocantins		1958.1717123936		3555.2408115859

		Santa Terezinha do Tocantins		1436.7885947047		2966.7065694905

		São Bento do Tocantins		1297.691011236		2446.5789396891

		São Félix do Tocantins		1398.4554767534		2787.5776236345

		São Miguel do Tocantins		1088.0618666038		2080.5840409603

		São Salvador do Tocantins		1772.8102189781		6428.7811823043

		São Sebastião do Tocantins		1263.0839465794		2446.2741709984

		São Valério da Natividade		2027.6832212109		4797.7482424345

		Silvanópolis		2032.2825396825		5138.8078875989

		Sítio Novo do Tocantins		1324.7313448567		2346.4734648305

		Sucupira		4587.235094851		7491.2482578688

		Taguatinga		2427.0495861493		3737.1350354571

		Taipas do Tocantins		2400.2860478692		3175.7662631995

		Talismã		4632.0008673027		7443.1630586109

		Palmas		4807.4682829165		7674.8899433643

		Tocantínia		1572.3083966828		2128.6189704631

		Tocantinópolis		1571.5585459016		2883.1726195304

		Tupirama		2571.7345207803		9205.1512048

		Tupiratins		2041.2380952381		6185.6117742167

		Wanderlândia		1945.0750511048		3287.1289776969

		Xambioá		2050.3659059076		6818.2963330934
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		Município		Pib 2000		Pib 2010

		Acrelândia		27484.216		83676.6137337227

		Assis Brasil		10902.121		24381.3489043642

		Brasiléia		73824.395		101847.63544916

		Bujari		24367.629		61618.2093243359

		Capixaba		20073.647		61060.3261784604

		Cruzeiro do Sul		198256.293		372520.820104927

		Epitaciolândia		45544.422		66907.0970565371

		Feijó		66254.645		118033.339906199

		Jordão		12917.001		21576.0538424132

		Mâncio Lima		24276.906		55176.6363429702

		Manoel Urbano		15893.555		30133.3636089215

		Marechal Thaumaturgo		17386.776		50609.5612798926

		Plácido de Castro		56965.697		89316.8966210676

		Porto Walter		12368.853		38740.4379579259

		Rio Branco		1180524.045		1923619.68542975

		Rodrigues Alves		22497.71		104737.393764438

		Santa Rosa do Purus		5780.643		15944.9720261313

		Senador Guiomard		64496.409		110743.279677776

		Sena Madureira		112579.978		175571.646807801

		Tarauacá		75490.955		129848.934064099

		Xapuri		42904.101		78902.2024554774

		Porto Acre		43494.488		67246.5430005337

		Alvarães		32306.974		28104.5709439465

		Amaturá		10657.37		19171.5936851777

		Anamã		11000.319		22596.9577652658

		Anori		15530.559		32620.1091218142

		Apuí		24248.505		71353.2838512467

		Atalaia do Norte		17533.824		29153.5238328609

		Autazes		43057.849		88956.3137808331

		Barcelos		35110.435		45148.3800228396

		Barreirinha		33386.686		53036.1676356669

		Benjamin Constant		37587.667		63749.3230218965

		Beruri		17892.203		47032.7786523354

		Boa Vista do Ramos		16220.815		26983.0959812686

		Boca do Acre		47937.5		77567.8914278709

		Borba		38443.413		76260.8935840565

		Caapiranga		12747.233		26855.2148810446

		Canutama		17359.017		27178.1224564389

		Carauari		38145.395		54041.3082377051

		Careiro		40744.796		72630.3827876469

		Careiro da Várzea		32951.984		76811.7687273078

		Coari		385619.542		614158.90840832

		Codajás		24958.341		58524.9271187608

		Eirunepé		49902.147		59079.7622787758

		Envira		25246.162		42296.9814417779

		Fonte Boa		49415.199		55058.0950817207

		Guajará		21957.848		27558.3652739833

		Humaitá		53358.355		112147.605586561

		Ipixuna		20680.844		43208.3992673473

		Iranduba		61388.117		144600.169634047

		Itacoatiara		158096.822		426430.210033205

		Itamarati		20335.082		23054.3707123064

		Itapiranga		10212.717		24371.9305343532

		Japurá		11690.583		16630.8264044433

		Juruá		10346.142		21959.6253050345

		Jutaí		35620.359		39468.6317199776

		Lábrea		43964.028		125040.834755921

		Manacapuru		127464.859		278503.349674242

		Manaquiri		17638.383		54540.2315306095

		Manaus		14094080.338		21684450.8369225

		Manicoré		64282.843		162183.543602115

		Maraã		22711.614		37165.682297813

		Maués		62646.698		122747.110945768

		Nhamundá		24201.581		32233.1063883295

		Nova Olinda do Norte		44287.399		67562.7959629686

		Novo Airão		14512.272		31327.4396225987

		Novo Aripuanã		38842.442		46323.5452274487

		Parintins		144733.322		301369.588133239

		Pauini		25637.79		43339.6464933701

		Presidente Figueiredo		80172.311		191302.294695099

		Rio Preto da Eva		27771.339		99444.9087753192

		Santa Isabel do Rio Negro		16578.5		33270.7655325334

		Santo Antônio do Içá		31001.71		44163.4973048676

		São Gabriel da Cachoeira		44634.898		78590.8599138294

		São Paulo de Olivença		35240.001		57917.7599467895

		São Sebastião do Uatumã		13859.027		22250.3900378816

		Silves		18566.707		26611.7169082888

		Tabatinga		58135.729		103595.383381871

		Tapauá		24170.252		47470.8631479766

		Tefé		117614.474		165051.611734306

		Tonantins		20665.178		37124.2370970136

		Uarini		23558.766		45857.4492464678

		Urucará		30791.394		48206.3366478874

		Urucurituba		20300.417		38018.262975156

		Serra do Navio		22970.768		57560.3861702805

		Amapá		28317.411		39948.4157498892

		Pedra Branca do Amaparí		17856.418		51900.897090082

		Calçoene		24339.889		51401.4236337218

		Cutias		13938.735		28468.9812798204

		Ferreira Gomes		13574.517		34629.8066975045

		Itaubal		8947.004		16953.9057664803

		Laranjal do Jari		91964.551		158734.04684522

		Macapá		1546656.946		2326986.08139349

		Mazagão		38109.982		61581.0895773402

		Oiapoque		47133.029		105423.086172487

		Porto Grande		56608.998		76948.9999290847

		Pracuúba		9330.108		16581.6218017825

		Santana		384973.159		554295.029791605

		Tartarugalzinho		23303.854		54803.7718732799

		Vitória do Jari		29010.267		52048.2177452742

		Abaetetuba		141721.857		238419.636103155

		Abel Figueiredo		16918.826		20607.5738485257

		Acará		78742.513		104986.981908327

		Afuá		39465.76		50756.9064760337

		Água Azul do Norte		43286.784		86938.7961202075

		Alenquer		58538.016		109035.439790061

		Almeirim		332582.519		191532.941688383

		Altamira		208945.678		323150.00204301

		Anajás		18809.297		30373.6221764149

		Ananindeua		962541.964		1637437.69860327

		Anapu		13379.183		41625.9475656411

		Augusto Corrêa		33480.143		58870.2173782019

		Aurora do Pará		33010.34		56382.0908791815

		Aveiro		12851.249		23581.9672037742

		Bagre		14928.352		25178.7459114821

		Baião		40616.262		64844.9416407523

		Bannach		23610.69		15896.0797628208

		Barcarena		1491809.397		1584110.72116865

		Belém		6464402.112		8025926.85068704

		Belterra		14895.735		33542.5690358175

		Benevides		53787.024		267352.792030752

		Bom Jesus do Tocantins		23997.004		36202.9698731296

		Bonito		9679.384		20601.7732605902

		Bragança		117560.998		201607.926206325

		Brasil Novo		28391.743		40010.1308821297

		Brejo Grande do Araguaia		13998.194		16568.1506056009

		Breu Branco		84668.915		229655.636217735

		Breves		100201.911		149488.678476984

		Bujaru		20610.877		33523.1437592195

		Cachoeira do Piriá		15979.382		29087.2329291373

		Cachoeira do Arari		25056.03		31622.6980262996

		Cametá		126233.728		168801.048415566

		Canaã dos Carajás		27757.15		696056.348854892

		Capanema		127879.293		223568.030282964

		Capitão Poço		46969.062		84159.3440161065

		Castanhal		333010.956		646637.685758886

		Chaves		26334.454		34674.7135107042

		Colares		11751.508		18403.0764667936

		Conceição do Araguaia		95434.929		120146.292855331

		Concórdia do Pará		26566.183		45855.9156602574

		Cumaru do Norte		20913.19		44359.0061212346

		Curionópolis		31925.32		46458.3776630148

		Curralinho		15924.977		28947.5708348163

		Curuá		11914.742		28586.9237419154

		Curuçá		27538.764		54205.2261597771

		Dom Eliseu		118968.351		120962.129931496

		Eldorado dos Carajás		32181.27		89191.9559727279

		Faro		9400.453		19607.4387076768

		Floresta do Araguaia		41742.468		129026.847077533

		Garrafão do Norte		20008.388		40515.6726458686

		Goianésia do Pará		34957.998		65712.5619040149

		Gurupá		29470.377		41603.1267141055

		Igarapé-Açu		42060.282		55498.3333802822

		Igarapé-Miri		51110.152		78899.4587773839

		Inhangapi		9163.396		16211.0802444608

		Ipixuna do Pará		67628.534		141379.660456087

		Irituia		34093.393		41166.1046184546

		Itaituba		143629.804		289699.750702784

		Itupiranga		48245.436		97235.5442541101

		Jacareacanga		19114.478		41902.4209884123

		Jacundá		66208.254		109558.472557421

		Juruti		35492.546		251287.804947837

		Limoeiro do Ajuru		30264.208		42065.9096669771

		Mãe do Rio		55855.914		68482.360937393

		Magalhães Barata		7382.836		12421.0126757086

		Marabá		572171.537		1607051.69529501

		Maracanã		29267.95		47252.6285204763

		Marapanim		29963.616		46192.8802912148

		Marituba		101309.86		282547.160392642

		Medicilândia		38604.35		72925.0821039106

		Melgaço		19441.88		31952.2428128892

		Mocajuba		33739.222		41972.4617491366

		Moju		57766.303		121491.527282419

		Mojuí dos Campos

		Monte Alegre		74235.225		139117.675678322

		Muaná		26701.122		39482.9685423588

		Nova Esperança do Piriá		15018.514		31415.1556671607

		Nova Ipixuna		14134.252		27729.5214374007

		Nova Timboteua		14980.945		22127.6861854897

		Novo Progresso		33734.845		98789.7154124362

		Novo Repartimento		67837.954		136022.304814891

		Óbidos		73108.752		112334.689272051

		Oeiras do Pará		33332.253		50187.4609736063

		Oriximiná		442447.468		539967.870743633

		Ourém		16732.173		25621.1732626908

		Ourilândia do Norte		37979.892		113534.070146495

		Pacajá		40135.751		84090.5021922885

		Palestina do Pará		11000.417		15650.1276951692

		Paragominas		277276.394		551224.949937772

		Parauapebas		1547691.71		7102693.37830823

		Pau D'Arco		17488.709		17186.7096860784

		Peixe-Boi		8191.312		11792.4132237137

		Piçarra		37805.767		41671.1912591401

		Placas		18701.272		37933.5279865937

		Ponta de Pedras		27046.449		39392.6025215084

		Portel		65339.399		84666.756246355

		Porto de Moz		31888.504		48830.8890742995

		Prainha		35173.151		56904.9656920699

		Primavera		9383.835		14925.3317390505

		Quatipuru		14330.328		22945.9483536108

		Redenção		202794.46		290962.876469046

		Rio Maria		49722.884		93724.5875908435

		Rondon do Pará		102178.511		121150.321083083

		Rurópolis		29651.397		59739.2752948744

		Salinópolis		56502.895		74570.7874322575

		Salvaterra		18252.913		36231.5533856796

		Santa Bárbara do Pará		20159.777		29864.136905278

		Santa Cruz do Arari		7885.855		12833.0940280329

		Santa Isabel do Pará		70147.84		141213.242926814

		Santa Luzia do Pará		18563.899		29512.9661882675

		Santa Maria das Barreiras		36604.823		46159.1039138653

		Santa Maria do Pará		27879.705		47849.2698563399

		Santana do Araguaia		73804.839		141094.88192999

		Santarém		484372.794		915390.28102463

		Santarém Novo		5991.903		10494.1644513024

		Santo Antônio do Tauá		31102.824		47066.0570715206

		São Caetano de Odivelas		22690.081		29558.6493878524

		São Domingos do Araguaia		27451.814		48318.3361845429

		São Domingos do Capim		25301.771		46432.6641028956

		São Félix do Xingu		122519.755		235602.386921867

		São Francisco do Pará		18968.077		29086.9647634951

		São Geraldo do Araguaia		58789.604		70025.0179286671

		São João da Ponta		5632.797		8593.0869004965

		São João de Pirabas		18301.171		34412.5305056107

		São João do Araguaia		13003.572		22255.2723481271

		São Miguel do Guamá		57608.639		90089.5750919969

		São Sebastião da Boa Vista		16277.546		31821.4417859384

		Sapucaia		31537.259		19058.1962068298

		Senador José Porfírio		19348.137		23779.0649350366

		Soure		33073.851		41512.0556987214

		Tailândia		119804.055		191238.755054853

		Terra Alta		9557.874		13223.2353257898

		Terra Santa		18478.755		28592.4338542551

		Tomé-Açu		81531.503		120156.840108994

		Tracuateua		20445.712		36836.5783559064

		Trairão		18153.532		34093.7873061551

		Tucumã		62482.628		136522.092841596

		Tucuruí		421239.125		1257255.99649959

		Ulianópolis		61622.709		91893.3540269712

		Uruará		51575.751		91886.2478605511

		Vigia		48777.773		81722.7494941063

		Viseu		50925.191		83130.97518278

		Vitória do Xingu		23168.21		38936.93867483

		Xinguara		116742.841		211800.155331014

		Monsarás

		Vila Franca

		Alta Floresta D'Oeste		98023		149763.908342942

		Ariquemes		381793.394		577129.806754037

		Cabixi		33496.365		44351.8419489352

		Cacoal		385936.472		521357.786910388

		Cerejeiras		89764.601		121554.668913092

		Colorado do Oeste		83490.316		100920.0098885

		Corumbiara		40045.64		87032.9079822671

		Costa Marques		24507.469		60422.6760244898

		Espigão D'Oeste		111948.112		163629.110798723

		Guajará-Mirim		136124.772		290092.774446545

		Jaru		253156.901		354506.287543213

		Ji-Paraná		512578.075		752470.136823748

		Machadinho D'Oeste		66506.014		142058.593394395

		Nova Brasilândia D'Oeste		70525.061		86702.0420002253

		Ouro Preto do Oeste		181023.526		210761.724708615

		Pimenta Bueno		143166.236		307146.796575997

		Porto Velho		1469893.044		3356724.05470859

		Presidente Médici		101784.573		120185.937196676

		Rio Crespo		15428.121		32209.2164438175

		Rolim de Moura		208768.591		274825.143320433

		Santa Luzia D'Oeste		43420.016		52356.2414582249

		Vilhena		427561.387		631469.834561645

		São Miguel do Guaporé		79609.87		175450.153939691

		Nova Mamoré		40289.149		114237.163425952

		Alvorada D'Oeste		68021.972		79989.6217201867

		Alto Alegre dos Parecis		39891.149		70956.8761337232

		Alto Paraíso		43144.397		89949.4458272475

		Buritis		60342.218		165068.595409583

		Novo Horizonte do Oeste		38449.305		53138.6760718626

		Cacaulândia		28956.909		52800.3906916522

		Campo Novo de Rondônia		27682.464		68166.6273506778

		Candeias do Jamari		46638.464		117178.531803088

		Castanheiras		17637.414		25430.7645017162

		Chupinguaia		33614.517		107144.92332509

		Cujubim		23611.726		89203.649958006

		Governador Jorge Teixeira		39660.183		60852.9814855104

		Itapuã do Oeste		24414.569		41995.1063520388

		Ministro Andreazza		38185.263		56158.8994261907

		Mirante da Serra		44805.793		59412.931540427

		Monte Negro		41995.797		77207.3081414373

		Nova União		29739.609		34232.2723273243

		Parecis		15304.558		36659.6867496179

		Pimenteiras do Oeste		15983.575		39796.9909556331

		Primavera de Rondônia		18572.012		20371.2993925459

		São Felipe D'Oeste		23182.276		33504.7848984036

		São Francisco do Guaporé		33546.496		98837.1026462769

		Seringueiras		34921.747		65218.3977704121

		Teixeirópolis		22298.619		26980.2621709625

		Theobroma		36488.863		62329.0963629833

		Urupá		44965.946		58821.0698890223

		Vale do Anari		21212.71		50589.3636327011

		Vale do Paraíso		34028.449		43382.8898764295

		Amajari		21756.37		37781.119323384

		Alto Alegre		70687.478		73245.9786600875

		Boa Vista		1222760.426		2079277.51361431

		Bonfim		45460.287		53691.0883709169

		Cantá		44819.992		72738.1724360585

		Caracaraí		69060.976		80898.8509393082

		Caroebe		20792.778		37456.5617038216

		Iracema		19719.448		37805.4041540747

		Mucajaí		51022.058		73711.0912183139

		Normandia		29849.679		39903.4576237962

		Pacaraima		51950.029		50981.8613077569

		Rorainópolis		66829.888		106263.732363252

		São João da Baliza		21293.688		29530.8792962105

		São Luiz		21967.825		28475.8264197834

		Uiramutã		18684.646		27408.8609205329

		Abreulândia		5483.839		8526.5023977836

		Aguiarnópolis		8955.38		28352.5581255654

		Aliança do Tocantins		21794.054		23394.2365296296

		Almas		15771.148		21128.3439403916

		Alvorada		26907.835		66214.3828136927

		Ananás		21738.093		30152.7393574225

		Angico		4461.876		10674.1272458031

		Aparecida do Rio Negro		6579.945		17617.089662344

		Aragominas		11893.528		20104.1934730914

		Araguacema		12351.681		19390.485117712

		Araguaçu		34065.951		52512.1514455524

		Araguaína		443060.051		857957.871887374

		Araguanã		11198.84		19677.8926487417

		Araguatins		45305.154		88816.0270078113

		Arapoema		20582.957		29500.9366612873

		Arraias		26132.679		65371.4391439059

		Augustinópolis		18835.287		45352.6495117856

		Aurora do Tocantins		7560.095		12602.9900590193

		Axixá do Tocantins		13393.128		24147.6235836825

		Babaçulândia		15244.664		41311.5918416601

		Bandeirantes do Tocantins		12983.255		24275.0638392234

		Barra do Ouro		4471.495		14483.3220301732

		Barrolândia		12941.933		18845.2811646654

		Bernardo Sayão		15837.107		23526.1298519087

		Bom Jesus do Tocantins		5728.985		15950.0060440612

		Brasilândia do Tocantins		5056.99		10532.6776779998

		Brejinho de Nazaré		11908.131		26139.347368356

		Buriti do Tocantins		8917.226		22163.7564722682

		Cachoeirinha		2484.881		6068.0213651045

		Campos Lindos		21665.168		109797.313104264

		Cariri do Tocantins		23977.049		31047.2230358127

		Carmolândia		6266.428		11697.6699899673

		Carrasco Bonito		4846.558		9207.9211111213

		Caseara		10187.52		15955.008381857

		Centenário		3354.809		8236.2289301147

		Chapada de Areia		4043.313		5917.0940828136

		Chapada da Natividade		5606.624		15893.024191576

		Colinas do Tocantins		83779.961		127528.926451413

		Combinado		10608.258		16840.1535598701

		Conceição do Tocantins		8279.465		12060.4012787334

		Couto de Magalhães		8197.294		19040.458455122

		Cristalândia		23810.139		27879.3965822799

		Crixás do Tocantins		4923.609		10548.0072933162

		Darcinópolis		7235.828		23533.3337359255

		Dianópolis		43138.914		97896.701513789

		Divinópolis do Tocantins		13726.494		25029.81938583

		Dois Irmãos do Tocantins		18749.217		27450.4997717295

		Dueré		21999.043		30658.1285210787

		Esperantina		8889.689		21895.3088322044

		Fátima		10781.327		16247.5878063298

		Figueirópolis		29661.587		34115.8826379997

		Filadélfia		13989.244		31433.9103065535

		Formoso do Araguaia		125797.058		134077.081666502

		Fortaleza do Tabocão		9284.483		24789.9213471867

		Goianorte		11080.679		20150.2737898504

		Goiatins		13612.68		46772.1818849428

		Guaraí		52128.72		135088.442283603

		Gurupi		341234.955		492112.564706247

		Ipueiras		3026.085		8368.4140665868

		Itacajá		11709.451		25464.6622452133

		Itaguatins		9211.807		16859.7778412541

		Itapiratins		5726.318		16345.6935962825

		Itaporã do Tocantins		9944.214		13732.0704848788

		Jaú do Tocantins		9721.292		14864.3465884917

		Juarina		4941.373		8215.0875718859

		Lagoa da Confusão		41578.14		135202.774995206

		Lagoa do Tocantins		4559.187		9104.5769440637

		Lajeado		5741.453		11959.1948514296

		Lavandeira		2871.488		5726.8281055421

		Lizarda		5051.854		9093.511207079

		Luzinópolis		3005.182		8294.0456210635

		Marianópolis do Tocantins		12871.29		19300.2944530969

		Mateiros		2820.631		31447.3292974437

		Maurilândia do Tocantins		3926.911		8556.6489456827

		Miracema do Tocantins		128563.168		265557.211111327

		Miranorte		24835.927		47118.4676145135

		Monte do Carmo		21597.402		44188.5460283695

		Monte Santo do Tocantins		5971.021		9057.0322019506

		Palmeiras do Tocantins		6907.965		20426.687868145

		Muricilândia		8101.667		14588.7419153136

		Natividade		18305.43		31014.8553089334

		Nazaré		7198.61		11684.3460394794

		Nova Olinda		19278.422		66446.5397446364

		Nova Rosalândia		9013.544		11007.8051743964

		Novo Acordo		4324.939		10877.0715235054

		Novo Alegre		4472.233		7502.807945935

		Novo Jardim		6075.844		11601.6698134352

		Oliveira de Fátima		5048.236		5583.5857098677

		Palmeirante		6824.609		20221.6192366611

		Palmeirópolis		18704.15		30474.4225625632

		Paraíso do Tocantins		125224.351		260415.950126882

		Paranã		19385.19		80386.9222820532

		Pau D'Arco		11364.7		18802.9150089815

		Pedro Afonso		62291.049		98491.293457315

		Peixe		23844.931		149033.533113627

		Pequizeiro		11557.074		19547.6730191816

		Colméia		20668.925		34842.121155718

		Pindorama do Tocantins		13871.851		15297.3792182401

		Piraquê		8625.552		15664.6858322901

		Pium		25176.497		34204.8172522273

		Ponte Alta do Bom Jesus		6728.99		13051.5223059305

		Ponte Alta do Tocantins		12249.796		22433.3035468453

		Porto Alegre do Tocantins		4202.468		8034.4313840273

		Porto Nacional		116045.623		299360.911014826

		Praia Norte		7034.317		16798.0680634024

		Presidente Kennedy		9524.564		23784.1792687994

		Pugmil		7984.648		16505.3445166294

		Recursolândia		4629.51		11000.1890024371

		Riachinho		6627.722		12220.0959265893

		Rio da Conceição		2074.83		5961.3280278128

		Rio dos Bois		6433.88		14738.3056132405

		Rio Sono		9333.929		16106.7410534727

		Sampaio		3707.188		11391.0214625564

		Sandolândia		13172.647		19042.9393219621

		Santa Fé do Araguaia		16678.377		30464.3710360691

		Santa Maria do Tocantins		3937.97		10272.3013329488

		Santa Rita do Tocantins		12284.703		14973.0857485284

		Santa Rosa do Tocantins		7760.968		22635.0056063312

		Santa Tereza do Tocantins		4139.575		8969.8725676313

		Santa Terezinha do Tocantins		3527.316		7339.6320529196

		São Bento do Tocantins		4850.769		11273.8357540874

		São Félix do Tocantins		1774.64		4005.7490451628

		São Miguel do Tocantins		9233.293		21806.6013333044

		São Salvador do Tocantins		4857.5		18707.7532405056

		São Sebastião do Tocantins		4634.255		10477.3922743863

		São Valério da Natividade		10247.911		21028.5305465905

		Silvanópolis		9602.535		26043.478374351

		Sítio Novo do Tocantins		12569.051		21465.5392562692

		Sucupira		6770.759		13049.7544652074

		Taguatinga		31961.816		56247.6194186647

		Taipas do Tocantins		4111.69		6176.8653819231

		Talismã		10681.394		19069.3837561611

		Palmas		660329.806		1752422.97054826

		Tocantínia		9100.521		14338.3773850393

		Tocantinópolis		35795.389		65214.4814811574

		Tupirama		3032.075		14488.9079963552

		Tupiratins		2786.29		12971.2278905325

		Wanderlândia		19981.756		36095.9633040894

		Xambioá		24885.291		78301.315089245
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Comentários

		Séries		Comentários

		PIB Municipal a preços constantes - R$, a preços do ano 2000 (mil)  - Instituto  Brasileiro de Geografia e Estatística - PIB		Fontes: Para 1999-2007: Sistema de Contas Regionais Referência 2009. As estimativas do PIB a custo de fatores e a preços básicos é igual à soma dos setores: agropecuária, industria e serviços.  Conceito utilizado antes de 1999: a custo de fatores.  A partir de 1999 o conceito do PIB utilizado é o de preços de mercado, neste período deve ser acrescentado a dummy financeira e os impostos sobre produtos. <BR> Para os anos censitários de 1970 a 1996, elaborado pelo IPEA. Para metodologia ver: <a href="../doc/PIB municipal.pdf ">Metodologia PIB Municipal 1970 a 1996</a> <BR> Para dados anteriores a 1999 as estimativas do PIB das atividades em nível municipal não são consistentes com aquelas em nível estadual e nacional. O problema se deve à utilização de metodologias distintas .
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